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Um Deus que caminha com os homens

1º BLOCO

(do início da catequese até ao Natal)

Ao longo deste ano vamos percorrer a história da salvação e deter-nos

em alguns momentos fundamentais dessa história de amor que Deus quis

escrever e viver connosco.

Nesta primeira fase – desde o início da catequese até ao Natal – vamos

apresentar às crianças o Deus criador, origem do mundo e da vida, que

tem um plano de salvação para oferecer aos homens e mulheres que

criou; e vamos sublinhar o empenho de Deus em vir ao encontro dos

homens, em revelar-lhes o seu rosto, em apontar-lhes caminhos de Vida.

Esse encontro entre Deus e os homens começa com a revelação a Abraão,

mas atinge o seu ponto culminante com o nascimento de Jesus Cristo, o

Filho que veio revelar-nos o rosto do Pai.

Este bloco:

Começa por pôr em destaque a ação de Deus na criação do mundo – essa

“casa” bela e cheia de harmonia onde a humanidade vai habitar; sublinha

o lugar do homem e da mulher – criados à “imagem e semelhança de Deus”

– no plano divino; procura mostrar que, desde o início, o projeto de Deus

é fazer com que todos os seus filhos e filhas tenham Vida em abundância.

Garante que o mal que desfeia o mundo e que traz dor e sofrimento à

humanidade não é uma criação de Deus, mas o resultado das escolhas

erradas do homem (contra as propostas e as indicações de Deus).

Mostra que o plano salvador de Deus se concretiza sempre num cenário e

num enquadramento comunitário: Deus escolheu e chamou uma família –

a de Abraão – para com ela começar uma história de comunhão e de

encontro e para, através dela, se revelar à humanidade inteira.

Apresenta algumas figuras de homens e de mulheres que, pela sua fé,

pela sua confiança em Deus, pela sua doação e entrega aos outros, pela

forma como aceitaram o projeto de Deus, poderão tornar-se referências e

modelos de vida para todo o Povo de Deus.
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 Em contexto de “advento”, destaca a figura de Maria, a mulher que, com

o seu “sim” a Deus e ao seu projeto, tornou possível o encontro de Deus

com a humanidade;

Finalmente, já em ambiente de Natal, propõe a história do nascimento de

Jesus: o Filho de Deus veio ao encontro dos homens para lhes revelar o

rosto e o ser de Deus, e para lhes mostrar, com palavras e com gestos, o

caminho que conduz à vida e à felicidade.

A catequese deste bloco deve levar a criança a:

– Descobrir que Deus tem um projeto de Vida e de Salvação para todos

os homens e mulheres e que toda a história humana é, desde o início, a

concretização desse projeto;

– Perceber a presença e o amor de Deus em todas as coisas criadas;

– Compreender que os homens e as mulheres têm, no plano salvador de

Deus, um papel especial e que o seu estatuto de “imagem e semelhança

de Deus” lhes confere uma suprema dignidade no contexto de todos os

seres criados;

– Reconhecer que todos os seres humanos são chamados a colaborar

com Deus na criação;

– Constatar que o mal não é uma criação de Deus, mas o resultado das

escolhas erradas (contra Deus) que o homem e a mulher fazem;

– Verificar que o “não” a Deus e às suas propostas tem como resultado a

infelicidade dos homens.

– Escutar o chamamento de Deus, a querer caminhar com Deus e a

querer integrar a comunidade do Povo de Deus;

– Descobrir, como referências e modelos, algumas pessoas que abriram o

coração a Deus e acolheram o seu projeto;

– Aprender, com Maria de Nazaré, a dizer um “sim” incondicional a esse

Deus que nos chama e nos convida a acolhê-lo na nossa vida e na

nossa história;

– Celebrar, no Natal, esse Deus que veio ao encontro da humanidade,

que se fez criança e nasceu no meio de nós para nos mostrar, com

palavras e com gestos, o caminho que nos conduz à Vida.
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CATEQUESE 1

Deus tem um projeto para a humanidade

APROFUNDAMENTO DO TEMA

1. Deus caminha connosco

Quem somos? Para onde caminhamos? Qual o sentido da nossa vida? Temos

um rumo, um objetivo, uma meta? Somos apenas insignificantes grãos de

areia flutuando ao acaso no meio de uma imensidão de galáxias? Caminhamos

sozinhos e sem rumo, abandonados à nossa sorte, procurando inutilmente

uma felicidade e uma realização que sempre nos escapam? Ou há alguém que

preside à nossa história, que quer o nosso bem e a nossa realização, que nos

indica caminhos, que cuida de nós e que nos ajuda a dar sentido ao nosso

caminhar?

Desde sempre a humanidade colocou a si própria estas perguntas ou outras

semelhantes… E, ao longo dos séculos, muitos homens e mulheres, de todas

as raças e culturas, a partir da contemplação da história e da sua própria

experiência pessoal, têm chegado a esta conclusão fundamental: há alguém

– um Deus – que está na origem daquilo que somos, que faz caminho connosco

pela história, que nos aponta a direção a seguir, que cuida de nós, que quer

ver-nos felizes e plenamente realizados, e que espera por nós no final do

caminho que percorremos nesta terra para nos oferecer a Vida verdadeira e

eterna.

Para aqueles que acreditam em Deus, a história da humanidade não é um

suceder-se de acasos mais ou menos fortuitos, um avançar sem rumo nem

rede para uma queda inevitável, um caminho feito entre abismos e riscos em

direção ao nada; mas é um caminho com um rumo definido, um caminho onde

Deus está presente e onde Ele continuamente vem ao encontro da humanidade

para estabelecer com os seres humanos uma história de relação, de diálogo,

I – INTRODUÇÃO
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de amizade, de amor, de “aliança”. Nesse “caminho”, esse Deus que esteve

na origem do Universo, do mundo, do homem e de todos os outros seres da

criação, continua a cada passo a recriar o mundo e a vida; revela-se como

salvador e libertador, ajudando a humanidade a encontrar as armas adequadas

para vencer o egoísmo e o mal que desfeiam o mundo; estende a mão aos

seres humanos, mostra-lhes o seu amor, liberta-os das cadeias que os

escravizam, oferece-lhes em cada dia a possibilidade de caminharem, livres

e felizes, ao encontro da Vida verdadeira e da sua plena realização.

2. Deus tem um projeto para a humanidade

A esta “história” onde Deus “está”, a este caminho que a humanidade percorre

de mãos dadas com o Deus salvador e libertador, os teólogos chamam “história

da salvação”. Por detrás deste conceito está a certeza de que Deus tem um

projeto para a humanidade e que esse projeto passa pela “salvação” do

homem. Dizer que Deus quer a “salvação” do homem, é dizer que Ele quer a

nossa felicidade, quer que cresçamos até sermos pessoas plenamente

realizadas. Ele acompanha a par e passo a história dos seres humanos –

desde que a vida apareceu na terra, até ao último suspiro da história da

humanidade – e nunca desiste de nos apontar os caminhos que nos conduzem

à felicidade verdadeira e plena.

Os cristãos têm um livro – a Bíblia – onde a ação de Deus ao longo da

“história da salvação” é apresentada. Ao longo dos escritos que o compõem,

os autores sagrados vão mostrando a ação salvadora e libertadora de Deus

nas várias fases da história dos homens.

De acordo com os catequistas bíblicos, a ação de Deus concretizou-se,

numa primeira fase, na história e na vida de um Povo – o Povo de Israel. Nos

acontecimentos históricos vividos por esse Povo, nas descobertas e

experiências feitas pelos membros do Povo de Deus, nas palavras e nos

gestos de pessoas pertencentes a esse Povo mas que Deus escolheu e

chamou para serem sinais e testemunhas do seu amor e da sua bondade, foi

aparecendo e foi-se revelando o plano de salvação que Deus tinha para a

humanidade inteira.

3. Jesus Cristo revela plenamente o projeto de Deus

É, contudo, numa outra fase que a “história da salvação” atinge o seu ponto

mais alto… Na altura prevista no Seu plano de salvação, Deus quis dar mais

um passo e enviou ao mundo o Seu filho, Jesus. Jesus é o Deus que veio ao

nosso encontro, que se fez uma pessoa como nós, que nos olhou nos olhos,
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que falou a nossa linguagem e nos disse palavras concretas, que realizou

gestos de bondade e de misericórdia que mostraram o amor de Deus por

todos os homens e mulheres, particularmente pelos pobres, pelos pequenos,

pelos mais humildes e marginalizados. Com Jesus – com a Sua ação, com as

Suas palavras, com os Seus gestos de bondade e de amor – ficou claro que

Deus quer oferecer a Vida plena, a vida verdadeira a todos os homens e

mulheres, de todas as raças e culturas, de todos os tempos e lugares, sem

exceção.

Jesus, terminado o Seu caminho nesta terra, voltou para junto de Deus, Seu

Pai. Contudo, esse projeto de salvação que Ele nos desvelou completamente

não ficou suspenso… Ele continua a acontecer e a cumprir-se, na história

dos homens, através da ação dos discípulos de Jesus, através da comunidade

de Jesus. A Igreja – a comunidade dos discípulos reunidos à volta do Senhor

Jesus, animada pelo Espírito de Jesus – é chamada a continuar a tarefa do

próprio Jesus e a ser no mundo e no meio dos homens o rosto da bondade e

do amor de Deus. É através dos discípulos de Jesus que Deus continua a

oferecer a salvação aos homens e mulheres do nosso tempo.

É nesta maravilhosa “gesta”, é nesta incrível história de amor (de amor

incomensurável de Deus pelos Seus filhos e filhas) que iremos “mergulhar” ao

longo deste ano de catequese. Não tanto para ficarmos a saber mais coisas

sobre Deus… Mas, sobretudo, para percebermos que somos convidados a

integrar essa ou esta família dos filhos de Deus, essa ou esta comunidade de

homens e mulheres a quem Deus oferece a salvação e a Vida plena. Esta

será, também, a proposta que os catequistas vão apresentar às crianças,

testemunhando perante elas a sua própria experiência de filhos e filhas de

Deus, como um convite: somos chamados a viver o projeto de Deus.

OBJETIVOS

- Descobrir que Deus tem um projeto para todos os homens e mulheres e que

esse/este projeto consiste em oferecer-nos a possibilidade de sermos felizes,

de nos realizarmos totalmente, de termos Vida plena e eterna… A esse/este

desígnio de Deus nós chamamos “salvação”.

- Descobrir que a vida tem um sentido e que podemos avançar pela vida com a

certeza de que Deus vai connosco, nos ama e cuida de nós.

- Ficar feliz por fazer parte do projeto de Deus e sentir vontade de escutar

esse/este Deus que nos indica caminhos de felicidade e de Vida.
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OBSERVAÇÕES PEDAGÓGICAS

1. Este primeiro encontro de catequese é de grande importância, devendo-se

ter uma especial atenção para o facto de algumas das crianças se estarem a

reencontrar depois do longo período de férias. Assim, durante o acolhimento

dos pais e/ou acompanhantes, os catequistas devem estar atentos a tudo o

que se passou durante este período de descanso e interrupção da catequese,

proporcionando a partilha entre todos. Esta partilha deve ter como ponto de

partida o uso que as crianças e os catequistas fizeram da Agenda “A Palavra

de Deus pela minha vida fora”.

2. Caso haja novas crianças no grupo, os catequistas devem procurar a sua

integração, ajudando-as a participar nas atividades durante o encontro, em

especial no trabalho de grupos para a descoberta do que é um projeto.

3. A apresentação da Barra Cronológica, porque o elemento condutor de

todo o percurso catequético do ano, deve ser feita de forma cuidada e

clara. Assim, as crianças podem perceber a sua importância e tê-la-ão sempre

presente nos encontros de catequese.

MATERIAIS

- Catecismos e Barras Cronológicas;

- Cópias dos documentos para entregar às crianças de acordo com a alternativa

da experiência humana escolhida;

- Papel de cenário para escrever as conclusões das alternativas da experiência

humana;

- Marcadores grossos, para escrever no papel de cenário;

- Autocolantes em duas cores diferentes, perfazendo o total dos grupos a

formar;

- Duas velas e estante para colocar a Bíblia;

- Bíblia grande para ficar em exposição;

- Canetas ou lápis para as crianças escreverem na Barra Cronológica;

- Dísticos “Projeto”, “de Deus”, “Ez 34, 11 – 16”, “ Ex 2,23-25; 3, 7-8a”, “Ex

15,1-3”,  “2 Sam 22,1-4”, “Is 12,1-6”;

- Cartão-marcador com a Oração, um para cada criança e o catequista.

MÚSICAS

- “É bom estarmos juntos” (cancioneiro dos catecismos 2 e 4);

- “Confiarei nessa voz que não se impõe!”.
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Preparação da sala:

- Colocar na parede ou sobre o placar uma folha de papel de cenário ou de

papel de projeto.

- Sobre a mesa está: ao centro, a Bíblia, fechada, ladeada por duas velas,

uma decorada com um número 4 (catecismo 4) e outra com o número 5

(catecismo 5). A agenda do catequista está também sobre a mesa, assim

como os novos catecismos das crianças e as respetivas Barras Cronológicas,

preparados para serem entregues (caso o catequista opte por usar as BC já

preparadas).

I. EXPERIÊNCIA HUMANA

1. É muito importante que o catequista prepare previamente o acolhimento

às crianças e aos pais e/ou acompanhantes. No caso de não existir um

acolhimento global preparado para todos os grupos de catequese, deverá,

pelo menos, ser feito este acolhimento personalizado num tempo antes

deste primeiro encontro de catequese, se possível numa sala diferente

daquela em que vai decorrer o encontro com as crianças, de modo a que

elas sejam levadas a perceber a importância da sua sala de catequese.

Esta vai ser um local de encontro muito especial, pelo que devem entrar

nela sempre de forma ordeira e em silêncio (ao longo dos encontros, o

catequista deve ajudar as crianças a garantir que assim é).

O catequista aproveita a presença das famílias para referir a Agenda e o

trabalho de leitura da Bíblia que, através das indicações desta, foi feita ao

longo das férias, aproveitando para convidar as famílias a juntar-se às

crianças na descoberta da Bíblia que, este ano, vai continuar a ter lugar na

catequese, explicando que esta abordagem da Palavra continuará a ser

feita numa perspetiva de encontro com Jesus e de aprendizagem do

discipulado, isto é, aprender a viver como um discípulo, um verdadeiro

seguidor do Cristo. Depois, crianças e catequistas deslocam-se para a sala

de catequese, cantando (cântico n.3 do cancioneiro do catecismo 4):

“É bom estarmos juntos”

II – DESENVOLVIMENTO DA CATEQUESE
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2. Já na sua sala de catequese, o catequista, a partir da letra do cântico,

sublinha a alegria do reencontro mas tendo sempre em atenção o facto de

haver crianças que não se conhecem umas às outras ou que ele mesmo

não conheça: parte do grupo ou todo o grupo. Neste caso, deve fazer-se

uma breve apresentação, começando o catequista por dizer o seu nome,

profissão, lugar onde mora, motivo porque é catequista e deixando um

tempo seguinte para que as crianças refiram o nome, onde moram, onde

estudam, por exemplo.

Depois, se todas as crianças tiverem trazido as suas Agendas, a catequese

começa com a apreciação das mesmas e um diálogo sobre como a catequese,

afinal, esteve presente nas suas férias. Caso as crianças não as tenham

trazido, o catequista pede-as para o próximo encontro e este começa com

a recuperação da experiência da Agenda «A Palavra de Deus pela minha vida

fora». Esta introdução pode concluir-se com o cântico:

“É bom estarmos juntos”

De seguida, o catequista entrega às crianças os catecismos e as respetivas

Barras Cronológicas, para que todos possam acompanhar devidamente o

desenrolar da catequese. Explica brevemente o que é uma Barra Cronológica:

A Barra Cronológica é um instrumento que usam os historiadores para nos

explicarem como determinados acontecimentos importantes para a História

tiveram lugar ao longo de um período de tempo, indicando a sua ordem e

também o intervalo de tempo que houve entre eles. Nós este ano vamos

usar a nossa Barra Cronológica para compreender melhor a História da Salvação

ou, podemos dizer de outra maneira, a História do Povo de Deus, mas também

para ir registando a história que nós, aqui na catequese, vamos “escrevendo”,

vamos vivendo semana após semana, e por isso a nossa Barra Cronológica

tem 30 partes, 30 folhas, uma por cada catequese: é a nossa história da

Salvação.

3. O catequista segue com o encontro, referindo: Provavelmente já ouvistes

falar de “projetos”. Sabes o que é um “projeto”? (Pede a uma criança

para afixar no placar o dístico “projeto” e continua:) Pode ser “um desígnio”,

uma “intenção decidida de realizar um determinado ato”. Assim, eu posso

dizer, por exemplo, que “tenho o projeto” de este ano estudar muito e passar

de ano ou de nunca faltar à catequese e de me empenhar a fundo nas

atividades. Mas um “projeto” também pode ser um “esquema”, um “plano”,
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um “programa” onde estão já desenhados ou explicados os passos a dar para

chegar a determinado objetivo.

4. São capazes de pensar nalgum projeto? Lembram-se de terem feito

algum projeto? Onde e com quem? (deixar as crianças exprimir-se: é

provável que falem, pelo menos, de alguns dos seus projetos escolares) Para

percebermos melhor o que é um projeto, vamos fazer da seguinte forma:

1. O catequista dá a cada criança um exemplar do documento 1 e uma caneta

e, em função do tamanho do grupo, divide-o, em, pelo menos, dois grupos

mais pequenos de 3 ou 4 crianças. Escolhe uma criança para ser o secretário

do grupo, isto é, quem vai relatar e registar na folha de papel de cenário as

conclusões do pequeno grupo, no plenário de partilha (pode colocar um

auto-colante na roupa dessas crianças, para as identificar; os auto-colantes

devem ser preparados em duas cores diferentes, conforme as duas tarefas

a realizar pelos grupos). Apresenta, então, as ideias relativas àquilo que se

pretende partilhar nos pequenos grupos, explicando previamente que devem

guardar o documento até terem ouvido a explicação:

Antes de começar a construir uma casa, por exemplo, um arquiteto faz um

“projeto”– isto é, um desenho onde são definidas as linhas dessa casa, as

suas medidas, a sua forma, o lugar onde ficarão as diversas divisões da

casa, os materiais que irão ser usados na sua construção… Assim, mesmo

antes de a casa estar construída, nós olhamos para o “projeto” e sabemos

imediatamente qual vai ser o resultado final. Percebemos as várias fases por

que a construção vai ter de passar e sabemos que passos dar e que trabalhos

fazer para que o objetivo final – aquela casa segura, bem feita, bonita –

possa concretizar-se.

Assim, vamos no(s) nosso(s) grupo(s) procurar preparar a construção de

uma casa. No(s) grupo(s) (designar os grupos por uma cor ou pelo nome

das crianças) vamos ter de elaborar uma lista dos materiais que teremos de

adquirir. No(s) grupo(s) (Nome) vai(vão) pensar nas pessoas que vão ter de

se juntar para que no final a casa fique como a projetámos.

1ª
Alternativa
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Após algum tempo de trabalho nos pequenos grupos, cerca de 10 minutos,

o catequista chama as crianças para a realização de um breve plenário,

colocando-as em redor do papel de cenário.

Com o resultado das vossas respostas vamos agora escrever neste papel de

cenário as conclusões a que chegámos. Quem ficou designado para vir

escrevê-las? Qual a lista de materiais que conseguimos? E qual a lista

de profissões que vão estar a trabalhar neste nosso projeto de casa?

(dá oportunidade a que todos os grupos registem as suas conclusões e

ainda pergunta:) Alguém se lembra de mais algum material? Ou de um

profissional que ainda seja preciso ter para que o projeto de casa

chegue até ao fim?

2. Proponho-vos começar a preparar um projeto. Sabem como se vai chamar?

“Um dia de passeio pelo campo”. Vamos dar esse nome ao nosso projeto

porque é mesmo isso que queremos preparar: um passeio no campo. Este é o

nosso objetivo.

O catequista, em função do tamanho do grupo, divide-o em grupos de 3 ou

4 crianças e dá a cada uma um exemplar do documento 2.

Ora, para pudermos realizar este nosso projeto, o que temos de

preparar? Há um conjunto de perguntas que precisam de respostas ou

arriscamo-nos a começar este projeto sem saber para onde ir, o que fazer, o

que levar...Para isso, cada um(a), no seu pequeno grupo, deve procurar

encontrar estas respostas. A mais importante é decidirem em conjunto o

local que querem explorar neste passeio. Não se esqueçam de que todos têm

de participar. Como vão fazer para conseguir isso?

O catequista pode sugerir que cada criança fique com uma pergunta ou que

cada um responda a todas e depois haja um secretário no grupo que vai

compilando as respostas para chegarem a uma única proposta por grupo.

Após algum tempo de trabalho no pequeno grupo, até 10 minutos, o catequista

prepara um plenário com todos os grupos, procurando chegar à determinação

de um local e dia para a realização do passeio. Procede do seguinte modo:

2ª
Alternativa
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Vamos, então, começar por escrever todos os locais que pensaram como

destino do passeio a realizar. Vamos começar com este grupo … e agora

vamos ouvir este … (escutar todas as crianças ou os secretários e prosseguir)

Temos, agora, de decidir qual o sítio que nos parece mais interessante e

possível de efetuar o nosso passeio. (Depois de chegarem a um consenso

sobre o local, devem explicar como lá chegarão …assim, vão passando para

outros pontos a ter em conta para o projeto do passeio). E quando nos

vamos encontrar? Onde? O que levar? Será que conseguimos realizar

este nosso projeto? Temos de ver se o concretizamos e não nos esquecemos

de nada para que corra tudo bem.

Para as duas alternativas:

3. Conseguimos começar a delinear um projeto aqui no grupo, a traçar um

objetivo que, de alguma forma, esperamos vir a realizar um dia. Mas já

ouvistes alguma vez dizer que Deus também tem um “projeto” para a

humanidade? (apontar para o respetivo dístico e deixar que as crianças se

exprimam). Se Deus tem um “projeto “ para nós, isso significa que Ele tem

um “desígnio”, uma “intenção”, um “propósito”, um “sonho” para nós, homens

e mulheres… Mas significa, também, que Ele tem um “esquema” já desenhado,

um “programa” bem definido para nos fazer chegar a determinado objetivo,

isto é, Ele já terá preparado (escolher em função da alternativa 1 ou 2,

anteriormente  usada) o desenho “da casa” (ou) o “local de passeio”. Aqui,

parece que nós somos a casa a construir (ou) o local onde passeamos, não

é?… Nós somos quem vai ter um projeto… oferecido por Deus.  Mas é muito

melhor porque o “desígnio” de Deus para nós, o “sonho” de Deus, não está

apenas no papel (apontar a folha de cenário), nem é apenas um desenho

feito a lápis e que depois é arrumado num canto e nunca chega a ser uma

casa; o “projeto” de Deus há muito tempo que está a realizar-se, que está a

acontecer, que está a construir-se, que está a tornar-se realidade na história

de todos os dias, na vida dos homens e das mulheres, das pessoas como

nós. Nós este ano, na catequese, vamos descobrir muitas coisas importantes

e interessantes sobre esse projeto de Deus para nós: vai ser o nosso trabalho

deste ano, aqui na catequese.

4. Sabem como se realiza este projeto de Deus? (deixar as crianças exprimir-

se) Deus não se limitou a fazer um desenho muito bonito no papel; Deus tem

vindo a concretizar aquilo que Ele sonhou para nós, aquilo que Ele planeou
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para nós. E Ele está muito, muito interessado em que esse projeto se cumpra…

E o mais maravilhoso é que nós somos chamados a responder e a esse

projeto. Deus não o quer fazer sem nós. Nós temos um papel no projeto

de Deus! (afixar sob o dístico “Projeto” o dístico “de Deus”) Acham que

devemos ficar “parados” neste projeto ou agir, atuar? (deixar as crianças

exprimir-se, ajudando-as a perceber a importância de responder ao Projeto

de Deus). Se não atuarmos, se não agirmos, acabamos por perder a chamada

de Deus, não ouvimos a voz de Deus e não encontramos o nosso caminho,

ficamos perdidos. É isso que, agora, vamos descobrir, escutando a Palavra

de Deus.

II. PALAVRA

1. Sabem quando é que começou este projeto de Deus? (apontar o dístico)

Desde o início da humanidade! Só que as pessoas só foram percebendo que

Deus tinha um projeto, para todas elas, a pouco e pouco. Por exemplo, há

mais de dois mil e trezentos anos, um crente, uma pessoa de fé, que já se

tinha apercebido de que Deus tinha um projeto para a humanidade, dizia:

«O plano do Senhor permanece para sempre,

e os desígnios do seu coração por todas as idades» (Sl 33,11).

Este é um texto do Salmo 33, versículo 11, e vocês já conhecem o Livro dos

Salmos: aprenderam sobre esse belo livro no ano passado, nas Catequeses

14 e 15. Depois, logo, em casa, podem ir lê-lo na vossa Bíblia (o catequista

pode pedir às crianças para registarem esta leitura no espaço da Barra

Cronológica da catequese 1).

2. Mas, afinal, qual é o plano de Deus? Qual é esse “desígnio” que Deus

procura realizar em todos os tempos, em “todas as idades”? Que é

que Deus quer fazer connosco? O que é que Ele tem para nos oferecer?

Há quase 2.600 anos, um profeta chamado Ezequiel usava uma imagem

muito bonita para mostrar o que é que Deus queria oferecer-nos, qual era o

seu plano: ele comparava Deus a um pastor muito bom, cuja grande

preocupação era cuidar do seu “rebanho” (o seu Povo), ajudando-o a encontrar

sempre Vida e felicidade sem fim. Também já aprenderam sobre isso, não é?

A catequese 8 do vosso Catecismo 4 tem esse título, diz-nos “Eis o Cordeiro

de Deus”. E vocês viram uma bela pintura de Jesus como Cordeiro de Deus

(p.39 do Catecismo 4).
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3. Estão lembrados do que são os profetas? (deixar as crianças exprimir-se)

Muito bem: O profeta Ezequiel era um sacerdote de Israel que acompanhou o

seu povo durante o exílio da Babilónia e que descobriu que no meio da

provação Deus está sempre presente e guia o seu povo, o seu “rebanho”.

4. Por isso, vamos ler alguns versículos do livro deste profeta. Já temos a mesa

preparada para que a Bíblia fique em lugar de destaque enquanto a Palavra

de Deus é proclamada.

O catequista abre a Bíblia em Ez 34, 11-16 e acende as duas velas,

explicando que uma delas representa o caminho que fizeram com o catecismo

4 e a outra o caminho que vão fazer com o catecismo 5: Com a Bíblia aqui

em lugar de destaque, cada um vai abrir a sua e procurar o livro de Ezequiel,

capítulo 34, versículos 11 a 16 (o catequista pode afixar no placar o dístico

“Ez 34, 11 – 16”).

O catequista convida uma criança a fazer a leitura de pé, voltada para o

grupo, de modo que todos possam acompanhar nas suas Bíblias.

Catequista:

O Senhor esteja connosco.

Crianças:

Ele está no meio de nós.

Catequista:

Leitura do Livro de Ezequiel.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

Criança:

Assim fala o Senhor Deus:

«Eis que eu mesmo cuidarei das minhas ovelhas

e me interessarei por elas.

Como o pastor se preocupa com o seu rebanho

quando se encontra entre as ovelhas dispersas,

assim me preocuparei Eu com o meu.

Reconduzi-lo-ei de todas as partes por onde tenha sido disperso,

num dia de nuvens e de trevas.

Arrancá-los-ei de entre os povos e os reunirei dos vários países,

a fim de os reconduzir à sua própria terra
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e os apascentar nos montes de Israel,

nos vales e todos os lugares habitados da região.

Eu os apascentarei em boas pastagens;

o seu pasto será nas montanhas elevadas de Israel;

estarão tranquilos em bons pastos;

comerão em férteis prados, nos montes de Israel.

Sou Eu que apascentarei as minhas ovelhas,

sou Eu que as fará descansar – oráculo do Senhor.

Procurarei aquela que se tinha perdido,

reconduzirei a que se tinha tresmalhado;

cuidarei a que está ferida e tratarei da que está doente.

Vigiarei sobre a que está gorda e forte.

A todas apascentarei com justiça».

Catequista:

Palavra da salvação.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

5. Catequista, depois de uns momentos de silêncio: Sim, na verdade é este

“projeto” que Deus tem vindo a pôr em prática desde o início do mundo,

desde o aparecimento dos primeiros homens e das primeiras mulheres.

6. Afinal que projeto é esse? Levar a humanidade a encontrar Vida em

abundância. Se olharem para o livro que nos conta a história da relação

entre Deus e a humanidade – a Bíblia – veem continuamente em ação este

Deus que olha para o seu Povo com amor; que cuida dele; que o ajuda

a vencer a escravidão, a opressão, a injustiça, o egoísmo, as divisões

(as “nuvens” e as “trevas” de que falava o texto do profeta Ezequiel); que

lhe ensina os caminhos que conduzem à liberdade; que pega no seu

Povo ao colo quando ele já não tem forças para caminhar pelo deserto, que

o alimenta e lhe dá forças; que convida este Povo para uma “aliança” e

estabelece com ele laços familiares: lembram-se de termos aprendido sobre

isso no ano passado? (Catequese 20 do Catecismo 4) Aprendemos que uma

“aliança” é uma promessa de fidelidade e de amor, aquela que Deus, ao longo

da história, fez com o seu Povo, oferecendo-lhe continuamente a

possibilidade de encontrar a felicidade e de descobrir Vida em abundância.
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7. Então, qual é o “sonho” de Deus? O plano de Deus, o projeto de Deus

para nós, para o seu Povo, é que nós sejamos felizes e tenhamos Vida

verdadeira, Vida para sempre, Vida sem fim. E o que será uma vida sem fim?

É uma Vida, a nossa Vida, de amor a Deus e ao próximo, de procura do bem,

de esforço constante para sermos bons e, se algumas vezes não formos

capazes, de conseguirmos arrepender-nos dos nossos pecados e pedirmos

perdão a Deus e a quem nós ofendemos, nós magoámos. E Deus não desiste

– nunca desistiu, nem nunca desistirá – de ir ao nosso lado, na nossa vida e

nesses caminhos que a humanidade vai percorrendo todos os dias, a fim de

nos dizer para onde é que nós devemos ir e o que devemos fazer para

encontrar essa felicidade que Ele nos quer oferecer.

8. Ao longo deste ano de catequese, como vamos descobrir este projeto

de Deus? Vamos olhar para a história da humanidade, das pessoas, que

anda à procura de Deus, como nós, e vamos ver na Bíblia – o livro que nos

conta essa história – como é que Deus se tem relacionado connosco. Vamos

olhar para factos, para histórias, para pessoas – algumas que viveram há

muitos séculos – e vamos descobrir que Deus tem estado sempre ao nosso

lado, que Ele tem sido um “Bom Pastor” que cuida de todos nós e nos aponta

os caminhos onde nós podemos encontrar a felicidade, onde nós podemos

descobrir a salvação, onde nós podemos achar a Vida verdadeira e eterna.

Podem ver em casa, durante esta semana, outros textos bíblicos onde Deus

não se esquece de nós.

O catequista deve afixar no placar as referências bíblicas que pretende que

leiam ou entregar-lhes uma folhinha com estas. Depois, pede às crianças

que recordem um pouco o conteúdo dos livros, conforme o que aprenderam

anteriormente. Se tiverem dificuldades em contar, o catequista explica

cada livro das referências apresentadas.

Ex 2,23-25; 3, 7-8a

O catequista refere que o livro do Êxodo faz parte do Pentateuco, os cinco

primeiros livros da Bíblia e que formam um conjunto a que os judeus

denominam de Torá. O livro do Êxodo relata a vida do Povo de Israel

submetido à escravidão no Egito e a sua libertação pela intervenção de

Deus. Nestes versículos Deus ouve o clamor do seu povo e vem em seu

auxílio (Catequese 12 do Catecismo 4).
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Ex 15,1-3

O povo de Israel saboreia a libertação da escravidão e canta de alegria a

Deus que é a sua força.

2 Sam 22,1-4

O povo de Israel viveu por volta de 1010 A.C. um período de monarquia em

que um dos reis foi David. Recebeu a unção de Deus e, apesar das suas

fraquezas, foi sempre recordado como um rei muito crente. Segundo a

tradição compôs vários salmos e cânticos, um deles o que aqui é lembrado

(Catequese 15 do Catecismo 4).

Is 12,1-6

O povo de Deus que tinha prometido deixar-se guiar sempre por Ele, por

vezes afasta-se e esquece-se da Aliança que fez. Assim, é muito importante

a ação dos profetas, os arautos de Deus, os que despertam as consciências

e apontam o caminho para Deus. Entre os grandes profetas Isaías tem uma

participação muito ativa na vida de Israel, chamando todos continuamente

à fidelidade a Deus, Todo-poderoso (Catequese 14 do Catecismo 4).

9. Como podem ver a história do Povo de Deus ao longo da história foi cheia de

acontecimentos. Vamos aprofundar e conhecer alguns desses acontecimentos

ao longo deste ano de catequese, como já vos referi. E, por causa disso,

vamos precisar de um material especial para nos ajudar a compreender bem

como é essa história maravilhosa! Trata-se de uma barra cronológica. Quem

sabe o que é? (deixar as crianças exprimir-se) A nossa vai ter esta forma de

caderno (mostrar) que vamos construindo e que vai ser como que uma linha

do tempo, onde iremos assinalar os momentos desta história do Povo de

Deus que, de uma forma mais marcada, iremos refletir.

O catequista pede a cada criança para pegar na sua Barra Cronológica e

para escrever nela o seu nome, no espaço dedicado à Catequese 1.

10. Como veem começamos por nos identificar, pois cada um terá o seu caderno.

Escrevam o vosso nome na primeira página. O caminho de cada barra

cronológica é um percurso que se propõe seguir cada um. Certamente

queremos compromete-nos e percorrê-lo ao longo deste ano de

catequese! Estamos aqui na catequese porque aceitamos o desafio

que Deus nos faz, tal como fez ao Seu Povo! É que Deus vai-nos conduzir
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no caminho em direção a  Ele, porque quer para nós a verdadeira felicidade,

aquela que nos enche completamente: ser fiel a Deus e amar como Ele nos

ensinou.

III. EXPRESSÃO DE FÉ

1. Estamos interessados em ser felizes, em ter uma Vida que valha a

pena ser vivida, não estamos? As pequenas e grandes decisões da nossa

vida, as coisas que nós decidimos fazer, devem orientar-se nesse sentido – a

felicidade. Deus pede-nos para escolher o bem, para amar, para sermos bons

e justos. Deus sabe disso, pois conhece-nos como ninguém. Por isto mesmo,

a união de Deus com o homem é tão perfeita!

2. E nós fazemos, todos, parte do “projeto” de Deus! Sim, a ação de Deus,

que é um “Bom Pastor”, realiza-se em nós, em nosso favor. Também de nós

Ele cuida, também a nós ele ama, também a nós Ele aponta os caminhos que

nós devemos percorrer para ter Vida. Também a nós Ele quer ensinar o que

devemos fazer e como devemos viver para sermos pessoas boas, felizes,

realizadas, também a nós Ele quer “salvar”.

3. O que é que nós achamos que devemos fazer para que Deus possa

chegar até nós e oferecer-nos essa Vida verdadeira, Vida a sério, Vida

plena, que Ele quer dar a todos os seus filhos e filhas? Talvez precisemos

de alguma ajuda Sua para responder. Para isso, vamos fazer um momento de

silêncio, … estar em silêncio … abrir o nosso coração para que Deus chegue

até cada um de nós.

O catequista, com calma e paciência, deve levar as crianças a viver um

breve momento de verdadeiro silêncio. Procurará criar condições para que

cada criança interiorize as descobertas que fez neste encontro de catequese.

Depois, canta-se o cântico proposto e reza-se a oração indicada, primeiro

em silêncio – a oração deve ser entregue, num pequeno cartão-marcador,

a cada criança - e depois em coro. A. No futuro o marcador servirá para

auxiliar as crianças na procura das leituras da Bíblia que vão sendo indicadas.

Depois desse momento de silêncio o catequista indica: Agora, vamos cantar

a nossa alegria por Deus ter um projeto de vida e de felicidade para nós!
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Vamos colocar-nos de pé e cantar (com a ajuda da gravação ou após um

pequeno ensaio):

“Confiarei nessa voz”.

Após o cântico, o catequista entrega o marcador com a oração às crianças

e prossegue: Vamos começar por ler a nossa Oração em silêncio… para

descobrir as palavras… para sermos capazes de as entender muito bem…

(após a leitura individual e silenciosa, o catequista coloca-se entre as crianças

e indica que as que ficam à sua esquerda serão o grupo 1 e as que estão à

sua direita, o grupo dois; depois explica brevemente:) O grupo 1 vai ler a

primeira frase da oração, o grupo 2 vai ler a segunda frase e eu lerei a

terceira frase. No final, todos juntos, damos as mãos e dizemos «Amen».

Grupo de crianças 1:

Ó Senhor Deus,

Eu sei que Tu tens um projeto de felicidade

para todos os homens e mulheres.

Grupo de crianças 2:

E sei, também, que Tu és um Pai muito bom, que se preocupa comigo,

que gosta de mim e que tem um projeto de felicidade para mim.

Catequista:

Ajuda-me a ouvir, em cada momento da minha vida,

aquilo que Tu me queres dizer;

ajuda-me a aceitar percorrer os caminhos que Tu me indicas;

ajuda-me a perceber as indicações que Tu me dás;

ajuda-me a fazer, não aquilo que me apetece, ou que eu gosto,

mas aquilo que eu devo fazer para ser verdadeiramente feliz,

para ser uma pessoa plenamente realizada,

para viver uma vida que valha a pena ser vivida.

Todos:

Amen.
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4. Compromisso: Ao longo desta semana rezemos esta oração todos os dias

para não esquecermos como Deus nos ama, como Ele é para nós o “Bom

Pastor” que nos guia e que quer que nós sejamos verdadeiramente felizes.

Cantemos, de novo, com alegria:

 “Confiarei nessa voz”.

Antes de saírem, o catequista recorda às crianças que devem sempre

trazer para a catequese a Bíblia e a Barra Cronológica; esta última, irá

sendo completada ao longo do ano, registando o percurso que se vai percorrer

catequese a catequese.

Os catequistas que tiverem escolhido a 2ª alternativa da Experiência Humana

podem organizar-se de modo a realizarem o projeto de passeio que planearam

em conjunto.

Para guardar na memória e no coração

Deus tem um projeto para cada um de nós. Esse projeto é que nós

sejamos felizes e tenhamos Vida verdadeira, Vida para sempre, Vida

sem fim.
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DOCUMENTO 1

Para a 1ª alternativa da experiência humana:

indicações para a tarefa de grupo

Vamos construir uma casa:

(Desenhar uma casa, a planta da casa, etc.)

Quem vamos precisar de chamar e contratar para nos ajudar a construir a

casa? (ex. Serão precisos pedreiros, canalizadores, eletricistas...)

• _____________________________________________________________

• _____________________________________________________________

• _____________________________________________________________

• _____________________________________________________________

Que materiais vamos ter de comprar para conseguir construir a casa? (ex.

Vamos precisar de tijolos, cimento, areia, gesso...)

• _____________________________________________________________

• _____________________________________________________________

• _____________________________________________________________

• _____________________________________________________________

III – DOCUMENTOS
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DOCUMENTO 2

Para a 2ª alternativa da experiência humana:

indicações para a tarefa de grupo:

Vamos organizar um passeio:

(Desenhar o local do passeio; roteiro do passeio; mapa)

• Este passeio vai ser aonde? ______________________________________

• Onde nos vamos encontrar? _____________________________________

• A que horas? __________________________________________________

• O que temos de levar?___________________________________________

• Quem pode ir? _________________________________________________

• Quem não pode ir? Porquê?_______________________________________

• O que temos de fazer para que mais possam ir? ______________________
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DOCUMENTO 3

Construção da Barra Cronológica

Esta barra pode ser constituída por um conjunto de 10 folhas A4 dobradas ao

meio no sentido do comprimento formando duas folhas A5 e que serão coladas

umas às outras de modo a fazer uma tira de papel. Neste caso, pode optar por

construir com as crianças a toda a Barra ou ir colando cada nova folha conforme

as necessidades, por exemplo, no início da catequese.

Esta Barra Cronológica também pode ser adquirida tal como editada pelo SNEC.

Nesse caso, a BC já contém diversos elementos pedagógicos que facilitam o

registo das atividades e a aprendizagem das crianças.

Nesta faixa serão registados - ao longo do ano – os momentos mais marcantes

das catequeses e o catequizando será convidado a colocar na página

correspondente uma frase chave, um desenho, uma colagem que recorde esse

encontro, ajudando-o a elaborar um percurso no decorrer do ano catequético.

Colar aqui

                               Folhas A4 dobradas
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CATEQUESE 2

DEUS CRIOU PARA NÓS UM MUNDO BOM
E BONITO

APROFUNDAMENTO DO TEMA

1. Qual a origem do Universo?

De que mãos saiu esse cosmos impressionante, cujos espaços e fronteiras

ainda não conseguimos vislumbrar completamente? Quem pintou o céu com

as suas cores deslumbrantes e distribuiu pela terra os oceanos? Quem criou

essa ordem admirável que podemos perceber na criação? Quem modelou,

com cuidados de artista, esta terra tão bela onde a humanidade caminha e

cumpre a sua história?

Desde os tempos mais recuados, homens e mulheres de todas as culturas –

egípcia, suméria, assíria, babilónica – ligaram a origem do universo e da vida

a Deus. Recorrendo à linguagem dos “mitos” (uma linguagem extremamente

sugestiva para falar de realidades que ultrapassam a simples lógica humana),

todos disseram – de forma mais clara ou mais velada, mais erudita ou mais

vulgar – a sua convicção profunda de que Deus era o responsável pela

criação do universo e da vida.

O Povo bíblico também chegou à mesma conclusão. Os “catequistas” de

Israel, em épocas diferentes e até em lugares diferentes, desenvolveram

reflexões muito belas onde expressaram a sua fé no Deus criador do universo,

do mundo e da vida. Por vezes, tomaram imagens e expressões retirados dos

“mitos” de origem de outros povos – por exemplo, de certos poemas

mesopotâmios ou babilónicos que descreviam, utilizando a linguagem mitológica

própria da época, a intervenção dos deuses no processo da criação; mas

souberam adaptar essas imagens e expressões para que elas explicitassem a

própria fé de Israel num Deus único, criador e salvador, que fez este mundo

I – INTRODUÇÃO
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bom e bonito por amor e que o ofereceu aos seres humanos para que eles

pudessem realizar-se e ser felizes.

No primeiro livro da Bíblia – o Génesis – temos duas catequeses sobre a

criação. A mais antiga apareceu, muito provavelmente, no séc. X a.C., e é

conhecida como o “relato jahwista sobre as origens”. Podemos encontrar

esse texto em Gn 2,4b-25.

Este relato apresenta-se num estilo exuberante, colorido, pitoresco e é,

muito provavelmente, obra de um catequista popular que ensina recorrendo

a imagens muito sugestivas e fortes. Fundamentalmente, ensina que Deus

criou um mundo bom e bonito para o oferecer ao homem a fim de que o

homem pudesse ser feliz. O homem e a mulher são iguais, feitos da mesma

“carne”. Eles são o centro de toda a criação e é à volta deles que tudo se

articula e ordena – as árvores “agradáveis à vista e de saborosos frutos para

comer”, os rios que asseguram a vida e a fertilidade, “os animais dos campos

e todas as aves do céu”.

A outra catequese (cf. Gn 1,1-2,4a) é bem mais recente. É conhecida como

“relato sacerdotal das origens” . Composta, muito provavelmente, na Babilónia,

quando os habitantes de Judá estiveram exilados nessa terra estrangeira e

lidavam, todos os dias, com as liturgias babilónicas que celebravam e exaltavam

a ação dos deuses locais no processo criador, pretende afirmar a fé de

Israel, contrapondo aos mitos de origem dos babilónios a fé num Deus único,

autor do mundo e da vida. Recorrendo à linguagem poética, os “catequistas

da “escola sacerdotal” ensinam que foi Deus quem fez aparecer o céu, a lua,

as estrelas, os mares, a terra firme, as plantas, os animais e, por fim, o

homem e a mulher, como corolário de toda a criação. Toda a criação de Deus

é “muito boa”: além de bela e útil, nela não existiam tensões nem conflitos a

quebrar a harmonia do plano de Deus. A criação foi confiada por Deus à

responsabilidade do homem e da mulher para que eles pudessem, pelo tempo

fora, continuar o processo criador, como “cúmplices” de Deus na obra criadora.

É claro que este poema não é um tratado científico ou uma reportagem

jornalística sobre a forma como o mundo apareceu; mas é um magnífico hino

onde um crente de há muitos séculos, recorrendo à linguagem da época e a

expressões literárias próprias da sua cultura, plasma o seu louvor a esse

Deus que, de acordo com a catequese de Israel, está na origem do universo,

do mundo e da vida. Provavelmente, era um hino usado nas liturgias em que,

no sétimo dia da semana – o sábado –, os crentes israelitas reunidos em

assembleia louvavam o Deus criador.
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2. Do amor de Deus nasce um mundo bom e bonito, dado a todos nós.

A criação do universo e deste mundo magnífico, que é a casa de todos os

seres humanos, é o primeiro passo de Deus na concretização desse projeto

de salvação que Ele tem para nós. A incrível beleza das coisas criadas, a

espantosa harmonia das leis que regem o cosmos, as infinitas possibilidades

que este mundo tão bonito nos oferece, falam-nos do imenso amor de Deus

por todos os seres humanos – a quem toda a criação foi confiada – e da sua

aposta incondicional em proporcionar-nos uma vida feliz e plenamente

realizada. É impossível contemplar a criação “com olhos de ver” sem nos

sentirmos submersos pela grandeza do amor de Deus, que preparou para nós

coisas tão belas e as colocou gratuitamente nas nossas mãos. É impossível

contemplar a criação sem que da nossa boca brote, espontaneamente, o

louvor a esse Deus que nos preparou uma casa tão aprazível. A grandeza, a

beleza e a magnificência do universo criado constituem, sem dúvida, a primeira

indicação da preocupação de Deus em proporcionar aos seus filhos e filhas

uma vida feliz, uma vida cheia e plena.

3. É claro que esta constatação nos coloca diante de algumas responsa-

bilidades:

A primeira é, talvez, a de respondermos com a gratidão e o louvor a essa

iniciativa do Deus criador. A iniciativa de Deus é fruto do Seu imenso amor

pelos Seus filhos e filhas e tem de encontrar no coração de cada homem e

de cada mulher uma resposta de louvor e de ação de graças que seja expressão

do nosso reconhecimento.

A segunda responsabilidade é a de cuidarmos bem dessa “casa” que Deus

construiu e nos ofereceu. Tudo o que signifique explorar egoisticamente os

recursos que Deus ofereceu a todos, é um crime contra a criação; a busca

desenfreada das riquezas da terra, sem respeito pelas leis e equilíbrios que

gerem a criação, introduz desarmonias que alteram o plano de Deus e

destroem a vida; a poluição, a destruição das florestas e o envenenamento

dos mares, a acumulação incontrolada dos lixos e excedentes da civilização,

são atentados contra o projeto do Deus criador e têm, como resultado final,

a destruição da qualidade de vida dos próprios seres humanos. Ora, nós

devíamos colaborar com Deus na contínua recriação do mundo, não na sua

destruição.

A criação não terminou há alguns milhões de anos atrás… Pelos séculos fora,

Deus tem continuado a recriar o mundo, de acordo com o seu plano original.

Compete-nos a nós, hoje, colaborar com Deus e fazer o que estiver ao nosso
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alcance para que o plano de Deus para o mundo se realize. A tarefa dos

homens não é destruir o mundo “bom” do “sonho” de Deus, mas completar a

atividade criadora de Deus. Nessa atividade criadora colabora, de modo tão

especial, cada catequista.

OBJETIVOS

- Compreender que Deus é a fonte e a origem de todas as coisas criadas pois

a criação é fruto do imenso amor de Deus, que quis proporcionar aos seus

filhos e filhas a possibilidade de habitarem uma “casa” onde tenham todas as

condições para encontrarem vida e para serem felizes;

- Desenvolver um sentimento de gratidão para com Deus pela sua obra

maravilhosa em nosso favor e sentir a responsabilidade de O louvar por isso;

- Aprender a respeitar a obra de Deus evitando tudo aquilo que possa destruir

a harmonia e a beleza desse “mundo bom” que Deus preparou para nós.

OBSERVAÇÕES PEDAGÓGICAS

1. O catequista deverá, de forma muito breve, recordar o quanto é importante

para nós, seres humanos, Deus ter um plano, um projeto para a nossa vida.

Deve sublinhar que cada um de nós faz parte deste projeto divino, isto é,

que temos responsabilidades relativamente aquilo que é a nossa própria vida.

2. Do ponto de vista do processo de conversão das crianças, é importante que

estas compreendam que todo o Projeto de uma vida boa e plena nasce do

Amor de Deus e que este Amor é condição essencial da nossa realização e

felicidade.

3. Chama-se a atenção do catequista para estar preparado para a possibilidade

de algumas crianças se sentirem mais animadas para o debate “vivo” das

questões que envolvem a problemática do tema “criação” e da “origem do

mundo”. Naturalmente, as crianças, nesta faixa etária, têm já algumas ideias

sobre estes assuntos, já as questionaram, já procuraram as respostas junto

dos pais, amigos, livros, internet, etc. Ajudá-las a estruturarem as suas

questões e respostas, compreendendo que há um domínio de reflexão científica

e outro de reflexão no domínio da fé, deverá ser um dos contributos desta

sessão de catequese. Dever-se-á ter uma especial cautela no sentido de

não rejeitar de forma depreciativa as opiniões que as crianças apresentarem,

certamente ainda pouco estruturadas e compreendidas mas que estas

consideram válidas. Sugere-se que o catequista oriente as intervenções,

positivamente, para o sentido da descoberta e do percurso que poderão,
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todos juntos, fazer, mas ter presente que a catequese não é uma aula de

ciências ou de filosofia. Na catequese o que importa é o sentido teológico e

propriamente religioso das várias realidades com que a criança se confronta

habitualmente ou com que o catequista a confrontará no sentido do seu

crescimento na fé.

4. Por outro lado, o catequista também deve evitar dar respostas não refletidas

às crianças. Se ocasionalmente as crianças colocarem questões para as

quais não se sente preparado, sugere-se que o catequista registe essas

questões e consulte alguém com maior conhecimento teológico que o ajude

a responder-lhes de forma equilibrada. Uma possibilidade será a de consultar

algum dos sacerdotes da paróquia que pode, mesmo, deslocar-se ao grupo

para lhes responder, no próximo encontro. Mas, sobretudo, o importante é

que o catequista tenha presente os objetivos desta catequese:

compreender Deus como Criador de todas as coisas, louvá-lo por isso e

colaborar na obra da criança dentro das suas possibilidades, respeitando a

natureza não só pelo que esta significa para a vida das pessoas –

sobrevivência, conforto, beleza, alegria, bem-estar, … - mas como verdadeira

obra de Deus criador, tal como confessamos no Credo. A propósito da

catequese sobre a criação refere o Catecismo da Igreja Católica: «…não se

trata de saber quando e como surgiu materialmente o cosmos, nem de

quando apareceu o homem; mas, sobretudo, de descobrir qual o sentido de

tal origem: se foi determinado pelo acaso, pelo destino cego ou uma fatalidade

anónima, ou, antes, por um Ser transcendente, inteligente e bom, chamado

Deus» (CIC, 284).

5. Pretende-se, pois, nesta sessão de catequese, que a criança consiga entender

a obra da criação do ponto de vista da fé:

– em sete dias, sinal de obra projetada, cuidada e amada por Deus;

– como uma obra “Boa e Bonita”;

– com um destinatário especial: todos os seres humanos;

– como uma responsabilidade de cada um de nós: agradecermos a Deus,

sermos felizes com Ele, cuidando e amando desta oferta que nos deu.

6. O catequista deverá, ainda, ajudar a criança a entender o quanto ela é

participante, única e imprescindível, nesta obra de Deus, com os seus dons,

com a sua ação, com o seu empenho em amar, estimar e ajudar no desenvolvi-

mento desta obra da criação. Por esse motivo se sugerem dinâmicas que

procurem suscitar nas crianças a sua imensa capacidade de maravilhamento
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perante a natureza e a beleza das coisas, conduzindo-as, depois, a com-

preender que é de Deus que provém essa maravilha e a nossa capacidade de

a sentir e apreciar.

MATERIAIS

1. Para a sala no seu geral:

- Gravador;

- CD ou cassete com música clássica adequada ao tema;

- Folhas com cópias do poema bíblico (só a primeira leitura será feita  a

partir da Bíblia) e da oração final, uma para cada criança.

2. Para a alternativa 1:

- Cartolina, de cor azul ou verde, em formato redondo;

- Cola;

- Folha transparente enrolada, da mesma dimensão da cartolina redonda,

onde está escrito o nome “DEUS”;

- Tira de cartolina, dividida em 7 colunas, registando em cada coluna os

sete Dias: 1º Dia, 2º Dia, ... Dimensões sugeridas: 1,30 cm (comprimento)

x 25 cm (largura) – uma tira para cada criança;

-  Marcadores ou lápis de cor ou de cera em número suficiente para serem

usados por todas as crianças;

- Elementos figurativos da narração do poema bíblico, recortados ou

desenhados pelo catequista, em número suficiente para as crianças do

grupo, em papel:

1) pequeno papel amachucado, de cor castanho escuro;

2) papel amarelo claro (luz) e papel preto (trevas);

4) céu;

5) mar e terra;

6) ervas, sementes, árvores;

7) sol, lua, estrelas;

8) aves, animais marítimos;

9) animais domésticos e selvagens;

10) homem e mulher;

11) dístico “Universo”.

3. Para alternativa 2:

- Fio para divisão da sala em 7 espaços;

- Dísticos: “Luz”; “Trevas”; “Mar”; “Terra”; “Dia”; “Noite”; “Universo”;

 “1º Dia”;”2 Dia” “3º Dia”; “4º Dia”; “5º Dia”;”6º Dia”; “7º Dia”



89

- Novelos de lã castanha escura, cinza e preta;

- Mãos do catequista;

- Vela grande e fósforos ou isqueiro

- Novelo lã preta;

- 1 tira de pano azul celeste;

- Tiras de pano azul e verde;

- Tira de pano branco;

- Tiras de pano em tons de castanho;

- Plantas, sementes, árvores de fruto;

- Sol, desenhada e recortada em cartolina;

- Lua, desenhada e recortada em cartolina;

- Estrelas, desenhadas e recortadas em cartolina;

- Vários animais que vivem nas águas (peixes, baleias, tubarões, algas,

etc.) e aves, desenhados e recortados em cartolina ou recortados de

revistas;

- Vários animais, terrestres, marítimos, domésticos, selvagens…, desenhados

e recortados em cartolina ou recortados de revistas;

- No caso de não serem as crianças a reapresentarem o Homem e Mulher:

uma figura de Homem e outra de Mulher desenhados ou, em alternativa,

recortes de revistas com seres humanos de várias raças e culturas.

Nota: o material proposto em lã poderá ser substituído por tiras de pano ou

papel crepe.

4. Para a expressão de fé

– Marcador de livro, em branco.

MÚSICA

- “Louvado sejas”

Preparação da sala:

- Sobre a estante ou mesa está: a Bíblia aberta no livro do Génesis: Gen 1,

1-2, 4a.

- Colocar o gravador com o CD/cassete perto da cadeira do catequista e os

marcadores perto do gravador, assim como as cópias do poema bíblico e da

oração final;

II – DESENVOLVIMENTO DA CATEQUESE



90

- Se o catequista optar pela alternativa 1, deve ter em atenção a necessidade

de ter, sobre mesas ou no chão, espaço suficiente para as crianças trabalharem

na tira da Semana da Criação;

- Se o catequista optar pela alternativa 2, deverá dividir o chão da sala, com

linha, em 7 espaços e ter preparados, por ordem e junto de si os materiais

sugeridos para a atividade.

I. EXPERIÊNCIA HUMANA

1. Depois de as crianças estarem sentadas em círculo, diante da mesa ou

estante onde está a Bíblia e após o devido acolhimento:

Certamente já ouviste falar, na escola, na televisão, na beleza e complexidade

do universo, cheio de estrelas e de planetas, alguns tão distantes e tão

longínquos que não poderíamos atingi-los se viajássemos toda a nossa vida a

velocidades astronómicas…

Decerto, já alguma vez ficaste espantado, no final de uma tarde de verão,

com a perfeição de um pôr do sol sobre o mar… (deixar as crianças exprimir-

se) Provavelmente, já ficaste algum tempo a olhar para uma flor, fascinado

com as suas cores e com os “materiais” delicados que a compõem… E nunca

te sentiste intimidado pela grandeza e pela força de um leão, impressionado

pela majestade de uma girafa ou pela graça de uma gazela, espantado pela

diligência de uma abelha ou pelo trabalho de uma formiga? (deixar as crianças

exprimir-se) Nunca ficaste de boca aberta ao olhar um céu cheio de estrelas

numa noite escura, ou maravilhado diante da beleza da lua cheia? Nunca

aconteceu ficares esquecido e maravilhado a contemplar as formas que as

nuvens desenham no céu azul?

O que vos impressiona mais no nosso universo ou no meio que vos

rodeia? (deixar as crianças exprimir-se e prosseguir:)

2. Vamos todos partilhar alguns destes elementos naturais que mais nos fascinam,

nos espantam e nos deixam com vontade de ficar a contemplá-los….

Decerto que cada um de vós é capaz de identificar pelo menos dois

elementos da natureza de que gosta muito...

O catequista tem à sua frente uma cartolina, de cor azul, verde ou branca,

em formato redondo, onde convida cada criança a escrever os nomes de

dois elementos da natureza que lhe despertam sentimentos de alegria,

espanto… Depois de concluída  a tarefa, afixa a cartolina no placar.
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3. É verdade …Estamos rodeada de coisas bonitas, perfeitas, que nos espantam,

que nos fascinam, que nos cativam.

4. De onde vem tudo isso? (em cada questão, deixar as crianças exprimir-

se) Quem foi o artista que pintou certas paisagens que nos deixam

sem respiração? De onde vem este quadro maravilhoso que é o

universo e o mundo onde nós vivemos? Quem fez essa “casa” tão bela

que é a habitação dos seres humanos? (o catequista aceitará duas a

três respostas, não gastando muito tempo com a atividade).

O catequista coloca sobre a cartolina, onde as crianças acabaram de escrever

os nomes dos elementos da natureza que mais as fascinam, uma folha

transparente enrolada, da mesma dimensão da cartolina, onde está escrito

o nome “DEUS”.

5. Desde o início do mundo, muitos homens e mulheres como nós, confrontados

com estas questões, têm encontrado a mesma resposta: todas estas coisas

maravilhosas foram criadas por Deus, toda a beleza e harmonia que nós

observamos na natureza têm origem em Deus, toda a vida – das plantas, dos

animais, dos seres humanos – vem de Deus.

O catequista desenrola a folha transparente, sobre a cartolina, ao mesmo

tempo que vai afirmando que Deus é o autor de toda a criação.

Deus é o autor de tudo aquilo que vemos quando olhamos à nossa volta, de

todas essas obras maravilhosas que nos espantam, que nos ultrapassam e

que nos parecem tão bonitas, tão boas e tão necessárias. Necessárias, sim,

porque toda esta beleza é ainda mais bela porque é dela que as pessoas

tiram o seu sustento, o seu alimento.

6. Agora, queria que me ouvissem bem e pensassem um pouco em cada uma

das questões que vos vou colocar mas que guardassem a resposta por um

bocadinho (o catequista pode afixar as questões no placar, sob o dístico

“Deus”, pois deverá voltar a elas após a leitura da Palavra):

- Porque é que Deus criou tudo isto?

- O que é que o levou a preparar e a executar um projeto tão belo e

grandioso?

- Qual a intenção, a vontade, de Deus neste processo?
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II. PALAVRA

1. Após ter dado às crianças tempo para pensar e, em caso disso, registar as

suas respostas, o catequista coloca no placar o dístico “Gen 1, 1-2, 4a e

depois pega na sua Bíblia, aberta sobre a estante ou mesa e pede-lhes que,

sempre em silêncio, também se prepararem para abrir as suas Bíblias.

Depois, refere: Há cerca de 2.560 anos, um homem, cujo nome nem

conhecemos, escreveu um poema muito bonito para nos ensinar que o

Universo, o mundo, a natureza, os seres vivos, têm origem em Deus. Este

poema, encontramo-lo no primeiro Livro da Bíblia, em Génesis 1 (Gn 1, 1-

2,4a). É um texto muito bonito, mas longo, pelo que vão acompanhar na

vossa Bíblia a sua leitura esforçando-se para estar com muita atenção.

Podem ficar sentados.

O catequista procurará fazer uma leitura pausada, que ajude as crianças a

perceber e sentir o texto. Faz-se um intervalo de silêncio entre cada episódio.

Catequista:

O Senhor esteja connosco.

Crianças:

Ele está no meio de nós.

Catequista:

Leitura do Livro do Génesis.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

Catequista:

“No princípio, quando Deus criou os céus e a terra,

a terra era informe e vazia, as trevas cobriam o abismo

e o espírito de Deus movia-se sobre a superfície das águas.

Deus disse: «Faça-se a luz». E a luz foi feita.

Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas.

Deus chamou dia à luz, e às trevas, noite.

Assim surgiu a tarde e, em seguida a manhã: foi o primeiro dia.

Deus disse: «Haja um firmamento entre as águas,

para as manter separadas umas das outras». E assim aconteceu.

Deus fez o firmamento
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e separou as águas que estavam sob o firmamento

das que estavam por cima do firmamento.

Deus chamou céus ao firmamento.

Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o segundo dia.

Deus disse:

«Reúnam-se as águas que estão debaixo dos céus num único lugar,

a fim de aparecer a terra seca». E assim aconteceu.

Deus chamou terra à parte sólida, e mar ao conjunto das águas.

E Deus viu que isto era bom.

Deus disse:

«Que a terra produza verdura, erva com semente,

árvores frutíferas que deem fruto sobre a terra,

segundo as suas espécies, e contendo semente».

E assim aconteceu.

A terra produziu verdura, erva com semente, segundo a sua espécie,

e árvores de fruto, segundo as suas espécies, com a respetiva

semente.

Deus viu que isto era bom.

Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o terceiro dia.

Deus disse: «Haja luzeiros no firmamento dos céus,

para separar o dia da noite e servirem de sinais,

determinando as estações, os dias e os anos;

servirão também de luzeiros no firmamento dos céus, para iluminarem

a terra».

E assim aconteceu.

Deus fez dois grandes luzeiros: o maior para presidir ao dia,

e o menor para presidir à noite; fez também as estrelas.

Deus colocou-os no firmamento dos céus para iluminarem a terra,

para presidirem ao dia e à noite, e para separarem a luz das trevas.

E Deus viu que isto era bom.

Assim surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o quarto dia.

Deus disse: «Que as águas sejam povoadas de inúmeros seres vivos,

e que por cima da terra voem aves, sob o firmamento dos céus».

Deus criou, segundo as suas espécies, os monstros marinhos
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e todos os seres vivos que se movem nas águas,

e todas as aves com asas, segundo as suas espécies.

E Deus viu que isto era bom.

Deus abençoou-os, dizendo:

«Crescei e multiplicai-vos e enchei as águas do mar

e multipliquem-se as aves sobre a terra».

Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o quinto dia.

Deus disse:

«Que a terra produza seres vivos, segundo as suas espécies,

animais domésticos, répteis e animais ferozes,

segundo as suas espécies».

E assim aconteceu.

Deus fez os animais ferozes, segundo as suas espécies,

os animais domésticos, segundo as suas espécies,

e todos os répteis da terra, segundo as suas espécies.

E Deus viu que isto era bom.

Depois, Deus disse:

«Façamos o ser humano à nossa imagem, à nossa semelhança,

para que domine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu,

sobre os animais domésticos

e sobre todos os répteis que rastejam pela terra».

Deus criou o ser humano à sua imagem, criou-o à imagem de Deus;

Ele os criou homem e mulher.

Abençoando-os, Deus disse-lhes:

«Crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai a terra.

Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu

e sobre todos os animais que se movem na terra».

Deus disse:

«Também vos dou todas as ervas

com sementes que existem à superfície da terra,

assim como todas as árvores de fruto com semente,

para que vos sirvam de alimento.

E a todos os animais da terra, a todas as aves do céu

e a todos os seres vivos que se movem sobre a terra,

igualmente dou por alimento toda a erva verde que a terra produzir».
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E assim aconteceu.

Deus, vendo toda a sua obra, considerou-a muito boa.

Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o sexto dia.

Foram assim terminados o céu e a terra e todo o seu conjunto.

Concluída, no sétimo dia, toda a obra que tinha feito,

Deus repousou, no sétimo dia, de todo o trabalho por Ele realizado.

Deus abençoou o sétimo dia e santificou-o, visto ter sido nesse dia

que Ele repousou de toda a obra da criação.

Esta é a origem da criação dos céus e da terra”.

Catequista:

Palavra da salvação.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

Fazendo sinal às crianças para que se mantenham atentas e concentradas,

o catequista diz: Convido-vos, hoje, a participarem nesta narração da criação,

como se fizéssemos, com Deus, a recriação da Sua Obra de Amor.

O catequista começa por ensaiar o cântico “Louvado sejas, ó meu

Senhor”, que será cantado no final de qualquer das duas dinâmicas propostas

em alternativa;

A Semana da Criação

No caso de o catequista estar perante um grupo pequeno de crianças ou no

caso de preferir uma dinâmica mais simples procede assim:

• Depois, o catequista oferece a cada criança a tira de cartolina branca

“Semana da Criação”, dividida em 7 espaços brancos, tal como explicado

anteriormente;

• Cada criança preencherá, o espaço branco, correspondente a cada dia

da semana, com os elementos correspondentes à narração do poema

bíblico;

1ª
Alternativa
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• O preenchimento do cartaz da Semana da Criação decorre ao ritmo da

leitura do texto, feito pelo narrador, que neste caso continuará a ser o

catequista.

• No final, cada criança deverá contemplar a sua faixa, totalmente

preenchida. O catequista poderá expor estas faixas, elaboradas pelas

crianças, no placar ou no chão, reunindo o grupo todo à volta desta

exposição;

• No final, o catequista refere: Não estão lindas as vossas Semanas da

Criação? Pois estão! Hoje vão levá-las para casa e mostrá-las a todos

quantos habitam convosco e aos vossos amigos, explicando-lhes como

devemos estar agradecidos a Deus por todas as maravilhas que criou para

nós. E, como quando Alguém é assim tão bom para nós, devemos aprender

a ter um coração agradecido, que reconhece esse bem que nos é dado,

vamos já aprender a agradecer a Deus, cantando em seu louvor:

“Louvado sejas, ó meu Senhor”

Encenação da Obra da Criação

No caso de o catequista estar perante um grupo grande (mais de 7 crianças)

ou no caso de preferir uma dinâmica mais cénica, mais teatral e

pedagogicamente mais completa:

• O catequista marca sete espaços, no chão, com um fio ou giz, sinalizando

os sete dias da semana;

• Uma das crianças será o narrador do poema bíblico, que todos acabaram

de ouvir, ou na falta de crianças, o narrador será o próprio catequista;

ao narrador é entregue o texto do poema, com as necessárias divisões,

segundo cada passo da encenação;

• Há 12 papéis para as demais crianças;

• Para cada papel, relativos aos vários elementos da criação, será

escolhida uma criança (no caso de não chegarem a ser doze, cada

criança pode fazer dois papéis) à qual serão entregues os matérias

simbólicos, necessários para realizar a encenação, conforme o explicado

em III – Documentos – 2ª Alternativa, Esquema da encenação da Obra

da Criação (Gn 1,1-2,4a).

2ª
Alternativa
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• Cada criança dirirgir-se-à para o seu espaço no chão, conforme os ritmos

da narração do poema bíblico, e tal como o catequista lhes for indicando

discretamente;

• O catequista decidirá, em função da maturidade e capacidade de

concentração das crianças, se é necessário proceder a um rápido ensaio

dos movimentos, sem que, desta vez, seja necessário proceder à leitura

do texto;

• Com a devida calma e recolhimento, dá-se início à encenação, que pode

ser acompanhada por uma peça de música clássica que se adapte bem

ao sentido do texto, como seja a «primavera» das «Quatro Estações» de

Vivaldi.

No final, todas as crianças, juntamente com o catequista, se reunirão em

volta da obra de arte que foi construída no chão da sala de catequese.

Desta forma, estarão posicionados para o momento de “Expressão de fé”.

Para as duas alternativas:

2. O mundo foi criado exatamente em seis dias, como diz este poema?

Que vos parece? (Deixar, por breves momentos, que todos digam a sua

opinião, de forma muito breve)

3. Claro que não. Sabeis que os poetas usam por vezes, uma linguagem especial,

que não é exatamente a linguagem que nós usamos todos os dias. A poesia

utiliza imagens e comparações que nos “tocam”, que nos impressionam, mas

que não devem ser interpretadas  “à letra”, isto é,  quando um poeta fala,

com a sua maneira própria de dizer as coisas, nós devemos “interpretar” o

que ele diz, isto é, devemos tentar perceber o que está por detrás daquelas

palavras, qual é a mensagem que ele quer, realmente, transmitir-nos… Ele

usa, com as palavras, “imagens” que nós precisamos de explorar para

interpretar. Olhem, é como quando nós escrevemos mensagens no

telemóvel, não é? Usamos uns sinais para dizer coisas mais longas, ou mais

complicadas, ou mais bonitas: por exemplo, pomos dois pontos e um sinal de

parêntesis para significar um sorriso… (o catequista afixa o dístico “:)”) ou

estrelinhas para significar que mandamos beijos… e mesmo esse sorriso que

pomos na mensagem, quer dizer «Agora estou a mandar-te um sorriso» ou

quer mostrar, significar um sentimento? Que sentimento será? Como é que

vocês fazem? (Deixar as crianças exprimirem-se) …  pois é: gosto de ti,
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fazes-me sorrir porque és meu amigo… tudo isso nós dizemos apenas com

dois sinais de escrita, colocados de uma maneira especial… Mas, quem não

sabe o que quer dizer (aponta para “:)” ) não percebe que alguém lhe manda

um sorriso … (aponta para “:)” ) é uma imagem, uma linguagem simbólica,

como se diz … Também é isso que os poetas fazem, escrevem usando

imagens… é muito bonito e explica coisas complicadas e profundas com

beleza.

4. Neste texto que nós estivemos a trabalhar, também é isso que se passa. O

poeta que escreveu este texto queria dizer-nos, antes de mais, que Deus é

o autor de tudo o que existe – o sol, a lua, as estrelas, a terra, os mares, as

montanhas, os rios, as árvores e as plantas, os animais, o homem e a mulher.

Queria dizer-nos, também, que Deus criou para nós, que nos ofereceu, um

mundo bom e bonito, onde nós, seres humanos, temos todas as possibilidades

de nos realizarmos e de sermos felizes. Queria dizer-nos, ainda, que o homem

e a mulher foram encarregados por Deus de cuidar da natureza e dos outros

seres criados, foram incumbidos de continuar a desenvolver a obra boa de

Deus no respeito por todas as coisas e por todos os seres. Queria, finalmente,

convidar-nos a adorar esse Deus bom que nos ofereceu tantas coisas bonitas,

e que nos pediu para reservarmos pelo menos um dia da semana para O

louvarmos e para Lhe agradecermos todas as coisas boas que Ele colocou à

nossa disposição. Por isso mesmo, proponho que, agora mesmo, O louvemos

cantando:

“Louvado sejas.”

5. Agora, será que já percebeis melhor porque é que Deus se deu ao

trabalho de criar todas essas coisas para nós? Lembram-se das nossas

perguntas?

- Porque é que Deus criou tudo isto?

- O que é que O levou a preparar e a executar um projeto tão belo e

grandioso?

- Qual a intenção, a vontade, de Deus neste processo?

6. Deixar as crianças exprimirem-se com alguma calma; o catequista ajuda-

as a encaminhar a sua reflexão no sentido de descobrirem  que:  Deus ama-

nos muito – como modelo perfeito que é um bom pai ou uma boa mãe, que

ama o seu filho ou a sua filha – e, por isso, Ele preparou-nos essa “casa” tão

bonita que é o universo, em toda a sua beleza, com todas as suas cores,
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com todo o seu esplendor, em toda a sua harmonia, tal como vós haveis

descoberto naquilo que vos parece tão bonito.

III. EXPRESSÃO DE FÉ

1. Quando olhamos para esse mundo tão bonito que nos rodeia e para todas

essas coisas boas que Deus criou para nós e que nos ofereceu (gratuitamente,

sem nos exigir nada em troca), percebemos logo que Ele nos ama muito…

Diante de dons tão grandes, percebemos logo que a grande preocupação de

Deus é que nós sejamos felizes, que tenhamos tudo o que é necessário para

que a nossa vida seja bem vivida, seja completa e faça sentido… Ao

recebermos de Deus tais “presentes”, percebemos logo que Ele tem um plano

de “salvação” para nós e que o Seu grande interesse é a nossa felicidade.

E quando alguém nos oferece um presente, o que devemos fazer? O

que é que nos apetece logo fazer? (Conduzir a resposta para a dimensão

da gratidão genuína, do “Obrigado” que é dito com sentido, para além da,

necessária, boa educação.)

2. Então, a nossa resposta ao amor de Deus passa por agradecendo-lhe tudo o

que Ele nos oferece, agradecendo-lhe a sua solicitude, dizendo-lhe “obrigado”

por tudo o que Ele nos dá… Podemos dizer-lhe a nossa alegria por O termos

ao nosso lado a cuidar de nós e a oferecer-nos, todos os dias, prendas tão

belas e tão necessárias.

O catequista entrega a cada uma das crianças a folha com  a cópia da

Oração e explica: Há muitos séculos, um crente que percebeu a grandeza do

amor de Deus por todos os seus filhos e filhas rezava esta oração, que está

registada no vosso catecismo e que ficou guardada no Livro dos Salmos (Sl

136,1-9). Nós vamos agora lê-la, pensando muito bem naquilo que estamos

a dizer e agradecendo a Deus, com o nosso coração e a nossa inteligência,

todas as oportunidades de felicidade que Ele preparou para nós (a oração é

feita pelas crianças, em que cada uma delas lê um verso).

“Louvai o Senhor porque Ele é bom,

porque o seu amor é eterno!

Louvai o Deus dos deuses,

porque o seu amor é eterno!
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Louvai o Senhor dos senhores,

porque o seu amor é eterno!

Só ele faz grandes maravilhas,

Porque o seu amor é eterno!

Fez os céus com sabedoria,

Porque o seu amor é eterno!

Estendeu a terra sobre as águas,

Porque o seu amor é eterno!

Criou os grandes luzeiros,

Porque o seu amor é eterno!

O sol para presidir ao dia,

Porque o seu amor é eterno!

A lua e as estrelas para presidirem à noite,

Porque o seu amor é eterno!”

3. Compromisso: Sabem, nós podemos continuar este “salmo”, este hino de

louvor e de agradecimento a Deus que nos ama e nos dá tantas coisas…

Vamos então, no nosso coração e na nossa vida, continuar a escrever esta

“lista” de coisas pelas quais achas que devemos agradecer a Deus! Vamos

continuar este “salmo”, acrescentando os motivos pelos quais achas que

devemos dizer a Deus “obrigado”.

O catequista pode fazer diversas sugestões ao grupo de crianças: Durante

esta semana, vamos, pois, fazer assim:

a) Enviar por SMS, correio ou e-mail uma frase (ou mais), construída por

nós, com algo que seja uma bonita continuação do salmo “…., porque é

grande o seu amor” para uma pessoa de quem nós gostamos muito;

E ainda:

b) (O catequista entrega a cada criança um marcador de livro, em branco,

mas divididos em sete espaços, conforme o modelo em anexo;). Em

cada dia da semana, vamos registar aqui uma frase de continuação do
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salmo. Vamos pensar nalgo de bom e de belo que vimos ou vivemos, e

transformá-lo numa oração! Depois, colam a vossa oração no espaço da

Catequese 2 da vossa Barra Cronológica.

Como alternativa, a b), um compromisso mais profundo:

c) Mas, antes de sair, quero dizer-vos que há uma outra coisa que não

deveis esquecer, nunca… Se a criação é um dom de Deus para todos os

homens e mulheres, de todos os tempos, nenhum de nós tem o direito de

destruir esta “casa”, de estragar a criação de Deus, de tornar o mundo

mais feio e mais sujo… Por exemplo, não gostam de encontrar a nossa

sala de catequese suja nem desarrumada, pois não? Aquilo que está

estragado faz-nos sentir mal, tristes e infelizes; por isso, temos de respeitar

a natureza, toda a criação, todos os seres vivos, e continuar a construir

esse mundo bom e bonito que Deus sonhou e preparou para nós. Assim,

esta semana, também vão tentar contribuir para a criação e ajudar o

mundo a ser belo e bonito. Cada dia, vão ajudar alguém a limpar e a

arrumar: na escola, em casa, … (se houver condições para isso, o

catequista pode organizar o passeio enunciado na Catequese 1 e dirigi-lo

para a limpeza de um espaço público, como um campo ou jardim; também

pode convocar as crianças para umas horas de trabalho de limpeza no

espaço paroquial, interior e/ou exterior). Depois, desenham na folha 2 da

vossa Barra Cronológica como foi essa experiência, e decoram-na com

a frase “OBRIGADO, BOM DEUS!” (os rapazes), “OBRIGADA, BOM DEUS!”

(as raparigas).

Para guardar na memória e no coração

Toda a criação é um dom Deus, um dom dado a todos os homens e

mulheres, de todos os tempos, fruto do grande amor que Deus tem por

nós. Por isso devemos amá-la, contribuir para ela, cuidando-a, e bendizer

o nosso Criador.
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1. Modelo do marcador para o Compromisso:

2. Para a 1ª alternativa da Experiência Humana:

Desenhar o número de tiras correspondente a cada criança. Para uma leitura

final mais clara, propõe-se as seguintes dimensões: 1,30 cm (comprimento) x

25 cm (altura)

III – DOCUMENTOS

1º dia 2º dia 3º dia 4º dia 5º dia 6º dia 7º dia
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3. Para a 2ª alternativa da Experiência Humana:

Esquema da encenação da Obra da Criação (Gn 1,1-2,4a):
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CATEQUESE 3

«Homem e mulher os criou»
Cf. Gn 1, 28

APROFUNDAMENTO DO TEMA

1. O destino do ser humano

 Algumas das perguntas mais fascinantes, mais inquietantes, mais desafiadoras

e também mais dramáticas que têm sido inventadas dizem respeito ao próprio

ser humano, à sua vida, ao seu destino… Quem são, de onde vêm e para

onde vão os seres humanos que caminham pela terra? Qual o sentido da sua

vida e da sua peregrinação? Como se articula a relação do homem com

Deus? Qual a relação entre o homem e os outros seres criados? Que têm os

seres humanos de tão essencial, de tão original que os faz diferentes de

todas as outras criaturas que Deus colocou sobre a terra?

O homem é uma realidade paradoxal, feita de luz e de sombra… A sua

complexidade desconcerta-nos e assusta-nos; mas, em compensação, o

seu mistério encanta-nos e não cessa de nos espantar.

Os seres humanos são capazes das mais extraordinárias realizações… É o

homem, com a sua inteligência, que é o grande responsável pelas

extraordinárias conquistas da ciência e da técnica que têm revolucionado o

mundo, que nos têm proporcionado um substancial aumento da duração e da

qualidade de vida, que têm permitido vencer muitas das doenças e dores que

desfiguram a humanidade, que nos têm ensinado a organizar em moldes mais

racionais as sociedades; é a tenacidade e o empenho do espírito humano

que nos têm permitido superar as crises e as fases de sombra de uma história

humana nem sempre linear, nem sempre coerente, nem sempre racional, nem

sempre feita à medida do homem e da sua plena realização; é o entusiasmo

e a coragem de tantos homens e mulheres comprometidos com as causas da

justiça, da paz, do desenvolvimento, do respeito pelos direitos, pela dignidade

I – INTRODUÇÃO
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e pela igualdade fundamental de todos os seres humanos que têm criado no

coração de tantos homens e mulheres dinamismos novos de esperança; é a

capacidade de amar, de se doar, de servir de tantos homens e mulheres,

muitas vezes anónimos, que têm dado ao nosso mundo um pouco mais de

calor, de amor, de humanidade…

A este lado luminoso dos seres humanos contrapõe-se, frequentemente, um

lado sombrio… Muitas vezes os homens investem as suas melhores capacidades

na criação de mecanismos de exploração, de injustiça, de violência, de

destruição, que geram sofrimentos inenarráveis em milhões de homens e

mulheres; muitas vezes os seres humanos optam por trilhar caminhos de

egoísmo, de orgulho, de autossuficiência, que destroem a criação “boa” de

Deus e põem em causa o plano de Deus para o mundo e para a humanidade.

2. O que é o homem no plano de Deus?

Ao criar os seres humanos, o que é que Deus quis fazer? Na perspetiva do

projeto de Deus, qual é o lugar e o papel que os seres humanos são chamados

a viver e a desempenhar sobre a terra?

Os catequistas de Israel preocuparam-se em responder a estas questões…

Há 3.000 anos, no “relato jahwista sobre as origens” (Gen 2,4b-25), eles

diziam que o homem era um ser “modelado” por Deus do barro da terra, mas

que tinha também uma dimensão divina, um “espírito de vida” de Deus que o

tornava diferente de todas as outras criaturas. Para esses catequistas, o

homem era o centro da criação e tudo – árvores, rios, animais – tinha sido

colocado por Deus sob a autoridade do homem. O fim de todos os outros

seres criados era ajudarem o homem a ser feliz e a realizar-se plenamente.

Os seres humanos – diziam, ainda, os catequistas de Israel – foram criados

para o amor, para a comunhão, para a relação, e só dessa forma se realizam

plenamente; por isso, Deus fê-los homem e mulher, da mesma “carne”, da

mesma substância, e “deu-os” um ao outro para se completarem e amarem.

 Outros catequistas de Israel – os tais que nos deixaram o “relato sacerdotal

sobre as origens” (Gen 1,1-2,4a) – apresentavam o homem e mulher criados

“à imagem e semelhança de Deus”, como o ponto mais alto do projeto criador

de Deus. Na perspetiva desses catequistas, Deus quis que os seres humanos

crescessem e se multiplicassem, enchessem e dominassem a terra (cf. Gen

1,28-30). Naturalmente, falar neste contexto no “domínio da terra” não

significa a exploração egoísta da natureza, como se o homem tivesse ficado

com direitos absolutos sobre a criação; mas é uma forma de sublinhar que

Deus colocou toda a criação nas mãos dos seres humanos para que eles,
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sempre de olhos postos no plano de Deus, pudessem continuar essa tarefa

colossal de continuar, pelos séculos fora, a construir o mundo.

Os dois relatos, embora diferentes quanto à linguagem e quanto às imagens,

estão de acordo quanto ao essencial… Antes de mais, quanto à afirmação da

dignidade do ser humano, que se distingue de todos os outros seres criados

pois nele brilha uma centelha divina: é animado pelo sopro de vida do próprio

Deus. No projeto de Deus, o homem e a mulher são seres dotados de uma

suprema dignidade, contra a qual ninguém pode atentar; e, qualquer crime

que ponha em causa a vida, os direitos ou a dignidade de um ser humano, é

um crime contra o projeto de Deus.

3. O ser humano como o centro de todo o universo que Deus fez aparecer

A reflexão dos catequistas bíblicos está de acordo, também, nesta questão:

tudo é criado para o homem e para a mulher, e tudo lhes é entregue por

Deus. Subjacente à perspetiva dos autores bíblicos, está a ideia de que

Deus tem em vista o bem e a felicidade do homem quando pensa e concretiza

essa extraordinária obra que é a criação. Tal não significa, contudo, que o

homem se apresente como um dominador egoísta, que utiliza a seu bel-

prazer a criação, alterando a harmonia e o equilíbrio que Deus quis imprimir

na sua obra… Se os seres humanos se relacionarem com o resto da criação

de uma forma agressiva e prepotente, irão alterar a ordem “boa” que Deus

introduziu no seu projeto e a própria criação revoltar-se-á, destruindo a

felicidade do homem.

 Os catequistas de Israel estão, ainda, de acordo em definir o ser humano

como um ser com uma vocação relacional, um ser-para-os outros, que só se

realiza plenamente através do amor… Por isso, dizem os catequistas bíblicos,

ninguém se realiza sozinho, ninguém é autossuficiente, ninguém se basta a si

próprio (“não é bom que o homem esteja só”). De acordo com o plano de

Deus, os seres humanos são criados para viver o amor, para partilhar a vida,

para embarcar em dinamismos de comunhão. Por isso, Deus fez os seres

humanos homem e mulher, dois seres diferentes mas da mesma proveniência

e com a mesma dignidade, que se completam através do amor. É dessa forma

que os seres humanos encontram a alegria, a felicidade, a plena realização,

o sentido pleno para as suas vidas.

Finalmente, os autores bíblicos ensinam que os seres humanos foram eleitos

por Deus para colaborarem com Ele na obra da criação. O homem e a mulher

são, diante dos outros seres criados, os mandatários do Deus-criador; e,

pela história fora, eles têm como missão continuar a recriar o mundo de
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acordo com o projeto original de Deus. Trata-se, para os seres humanos, de

uma extraordinária responsabilidade mas, também, de um imenso desafio:

fazer com que o “sonho” de Deus se concretize, sem extravios nem

adulterações.    É preciso, ainda, dizer que a revelação plena do projeto de

Deus para o ser humano aparece incarnada em Jesus – o Deus que se fez

uma pessoa como nós, que assumiu o risco da fragilidade inerente à nossa

condição humana, que veio ao nosso encontro e construiu a sua casa no

meio de nós para nos apresentar, na sua pessoa, aquilo que nós devemos

ser, a nossa vocação fundamental, a realidade para a qual nós devemos

tender… Cristo é o Homem na sua máxima perfeição, a meta para onde

devemos caminhar. É esta Pessoa e o modo de nós sermos pessoa que nos

ensinou que o catequista deve comunicar, como alguém que, a partir da sua

experiência de Cristo, convoca e educa discípulos de Jesus.

OBJETIVOS

- Descobrir que Deus criou os seres humanos “à sua imagem e semelhança” e

que neles palpita a vida do próprio Deus, o que os faz diferentes de todos os

outros seres criados;

- Entender que o homem e a mulher têm, por isso, uma suprema dignidade,

contra a qual ninguém poderá atentar sem pôr em causa o projeto de Deus;

- Perceber que os seres humanos foram criados para a relação, para a comunhão

e que a sua vocação é o amor: por isso, Deus criou-os homem e mulher e

entregou-os um ao outro para desenvolverem essa vocação à comunhão e

ao amor.

- Reconhecer que os seres humanos têm como missão colaborar com Deus na

contínua recriação do mundo, fazendo com que o “sonho” de Deus para o

mundo se realize.

OBSERVAÇÕES PEDAGÓGICAS

1. A criança, nesta idade, está disponível para alargar os seus conhecimentos

em relação a si mesma, ao Mundo, ao Universo e à intervenção do Homem e

da Mulher no Mundo. Esta catequese apresenta-lhe a Pessoa Humana como

chamada por Deus a dominar todos os outros seres criados por Ele. Contribui,

também, para a sua formação na responsabilidade e dignidade.

2. A expressão “Criado à Sua imagem e semelhança”, para uma criança de 10

ou 11 anos não será muito clara. Devemos, portanto, apresentá-la recorrendo

a diversas possibilidades de similitude, para além das físicas, que são aquelas
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que mais facilmente as crianças invocam. A sua introdução – mais complexa

e analítica – ajudará a criança a uma crescente interiorização do que é o

projeto de Deus para a humanidade, já inserido na catequese anterior.

MATERIAIS

- Gravador / leitor de CD;

- CD ou cassete com música instrumental calma;

- Fotos de várias paisagens da terra: campo, deserto, montanha, mar, rio;

- Fotos de paisagens do espaço;

- Fotos de animais domésticos e selvagens;

- Fotos de plantas;

- Fotos com pessoas a trabalhar, pensar, rezar, manifestar amizade, pais e

filhos em interação;

- Marcador e folha de papel, cartolina ou pedaço de papel de cenário com um

tamanho adequado para registar no placar as ideias das crianças sobre o ser

humano;

- Poster composto por uma montagem de fotos de pessoas em atividades

artísticas e exemplos de obras de arte, algumas das quais possam ser

facilmente reconhecidas pelas crianças;

- Fotos de pessoas a rezar;

- Alguns ou algum objeto que invoque a natureza: vaso com planta verde ou

flores, aquário com um peixe, gaiola com um pássaro;

- Dísticos “Gn 2, 4b-24”; “Gn 1, 26-29”; “ todos os seres vêm de Deus”.

MÚSICA

- “Cada um de nós é imagem de Deus”.

Preparação da sala:

- No placar: fotografias que nos recordem as maravilham criadas por Deus

(como referidas nas catequeses anteriores): fotos de paisagens do espaço;

fotos de animais domésticos e selvagens; fotos de plantas; e, ainda, fotos/

gravuras com pessoas - a trabalhar, pensar, rezar, manifestar amizade; com

pais e filhos em interação - mas tapadas com papel crepe nas cores usadas

na catequese anterior: azuis, verdes, castanhos;

II – DESENVOLVIMENTO DA CATEQUESE
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- Sobre a mesa, a Bíblia em Gn 2, 4b-24 e rodeada, de forma cuidada e

harmoniosa, das fotos e gravuras de seres vivos (animais e plantas) a

apresentar; as fotos com pessoas a trabalhar, pensar, rezar, manifestar

amizade, pais e filhos em interação) podem ser montadas sobre a mesa em

torno de alguns elementos naturais: uma planta verde ou ramo de flores

envasados, um pequeno aquário com um peixe, uma gaiola com um pássaro

ou outro pequeno animal de estimação1.

I. EXPERIÊNCIA HUMANA

1. O catequista convida as crianças a observarem e admirarem as fotos/

gravuras que já estão colocadas no placar, com diversos elementos naturais,

tal como referidos no Poema da Criação, das catequeses anteriores, por

ex. imagens da terra, imagens do espaço, o mar, os rios, o deserto … e

comenta:)

2. Alguns destes elementos da natureza já são vossos conhecidos de anteriores

catequeses. As gravuras mostram-nos muitos aspetos da natureza. Mostram-

nos o quê? (deixar as crianças exprimir-se) Mostram-nos belas imagens de

seres vivos.

3. Já alguma vez pensaram na quantidade e variedade de seres vivos

que existem? (é natural que as crianças refiram algumas aprendizagens

feitas na escola, numa etapa da vida em que aprendem e mostram grande

interesse sobre a natureza) Algum de vós sabe mais ou menos, o número

de diferentes espécies que habitam no nosso UNIVERSO?

O catequista aceita quatro ou cinco respostas e de seguida esclarece:

Acalmem a vossa curiosidade! Já vamos saber… (O catequista fala um pouco

da Maravilha que é o mundo que DEUS nos confiou:)

Alguns especialistas estimam que existam entre cinco e trinta milhões de

espécies de seres vivos na Terra; contudo, apenas cerca de um milhão e

quatrocentas mil espécies são conhecidas neste início de século XXI. Trata-

se, em qualquer caso, de uma grande variedade de espécies, cada uma

delas com as suas características próprias.

1 Como as crianças apreciam muito os animais, o catequista deve prever que se gastará algum tempo a

apreciar o animal que for apresentado e ter presente as necessárias regras de higiene e segurança.
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4. (N…) que espécies de animais, de plantas conheces? E (N…), que nos

podes contar sobre isso? (deixar as crianças exprimir-se durante alguns

breves minutos sobretudo para que se apercebam da riqueza, variedade e

beleza da natureza criada por Deus) Veem como conhecem tantas espécies

de seres vivos? Agora, vamos pensar um pouco:

Quando contemplamos tudo isto, vemos tanta beleza, tanta perfeição… em

que é que nos faz pensar? (deixar as crianças exprimirem-se) Pois é,

pensamos como foi possível fazer existir tudo isto?.. E de onde virá tanta

beleza… De onde vem a vida de todos estes seres vivos?

Quando as crianças, ajudadas ou não, chegarem à resposta – criado por

Deus - o catequista conclui:

Exato, todas estas maravilhas foram criadas por Deus.

5. O catequista mostra as fotos do placar que estavam tapadas: E já reparastes

que nós podemos encontrar, também, neste imenso universo de seres vivos?

… Muito bem! Os seres humanos! Os seres humanos que são … que somos …

uma espécie absolutamente especial… Temos características que nos

distinguem, que os tornam especiais, no meio de todos os outros seres

criados por Deus. Nós, os seres humanos, somos, por isso, um caso à parte

no projeto de Deus.

Vamos voltar novamente a observar o nosso placar: (o catequista mostra as

fotos/gravuras com pessoas a trabalhar, pensar, rezar...e coloca sobre

estas fotos – deixando à vista apenas as fotos de seres humanos – uma

folha de papel suficientemente grande para registar as ideias das crianças).

Conseguem descobrir algumas características que nos mostram que

os seres humanos são seres especiais?

O catequista proporciona um momento de diálogo, procurando, se possível,

que todas a crianças se pronunciem e ajudando-as a retirar conclusões a

partir das próprias fotos e das suas ideias pessoais. Vai registando no placar

as características que mais se adequam ao tema: as pessoas retratadas

estão a falar, a rezar, a pensar, a mostrar carinho e amor…

Vejamos, então, as suas capacidades de inteligência, de comunicação, de

organização, de trabalho, de compromisso, fazem com que a espécie humana
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tenha um papel único na construção do mundo… De algum modo, os animais

também trabalham e comunicam e mostram afeto, mas de uma forma muito

mais limitada do que o ser humano.

Ora vejamos:

São os seres humanos que cultivam os campos para produzir muitos tipos

diferentes de alimentos; que trabalham nas fábricas onde são produzidos

bens essenciais à nossa civilização, como as roupas, os transportes, os

eletrodomésticos e muitas outras máquinas; que criam escolas e universidades

para, através do ensino, transmitirem uns aos outros os conhecimentos

adquiridos; que fazem descobertas destinadas a tornar mais fácil a nossa

vida e a dar qualidade à nossa existência, como os medicamentos, os produtos

de higiene; que inventam novas formas de comunicar com os outros homens

e mulheres do mundo inteiro, como os jornais, as televisões, os telemóveis;

e, como se não bastasse criar todas as coisas que nos vão fazendo falta e

que nos tornam a vida mais fácil, o ser humano ainda tem a capacidade de

que criar obras de arte (o catequista coloca no placar o poster composto

por uma montagem de fotos de pessoas em atividades artísticas e exemplos

de obras de arte, algumas das quais devem ser facilmente reconhecidas

pelas crianças, conforme se refere a seguir) – como a música, a pintura e a

escultura, a dança, o cinema, a literatura…  apreciadas por muitas gerações,

que escrevem em livros os sonhos e as esperanças da humanidade… E,

especialmente, são os seres humanos que reconhecem a existência de um

Deus que os criou, que lhe rezam, que o adoram, que nele confiam e esperam,

que o amam (sobre as outras fotos, o catequista coloca a imagem das

pessoas a rezar e prossegue:)

6. Mas, quando nós observamos todas estas capacidades dos seres humanos,

e nos maravilhamos com elas, acabamos por nos interrogar sobre a origem

dos seres humanos e a sua finalidade aqui na terra. Eu explico-vos de um

modo mais simples: De onde vimos nós, os seres humanos? Para onde vamos?

Provavelmente já alguma vez pensaram nisso… eu penso!

E sabem onde vamos poder encontrar algumas respostas para estas perguntas?

(o catequista aponta a Bíblia) Na Bíblia!  Logo ao princípio, no Livro do

Génesis. Capítulo 1, encontramos escrito, de forma muito bela (o catequista

afixa o dístico e lê:) “ todos os seres vêm de Deus”.

E ainda há mais! Na Palavra que nós lemos e interiorizámos na catequese

passada, havia uma frase que se repetia depois de cada coisa ser criada.
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Qual era? … Muito bem! :”E Deus viu que isto era bom”, que tudo era bom!

...E, de todas essas obras,  boas e belas,  qual é a obra mais importante?

(deixar as crianças pronunciar-se e sublinhar:) O homem e a mulher ... os

seres humanos.

O que é que nós temos de tão especial que nos torna diferentes de

todas as outras espécies, de todos os outros seres criados? Somos a

mais importante obra de Deus!

Será que isso não nos exige alguma coisa em troca? Qual será o nosso papel?

Qual será a nossa missão na vida?

II. PALAVRA

1. Vamos ver se encontramos as respostas necessárias para estas nossas

perguntas e, para isso, nada melhor do que ir procurá-las na Bíblia, num livro

que já conheceis e que faz parte do Pentateuco: o Livro do Génesis, que já

lemos na catequese anterior, e que continua a falar-nos da Criação.

Mas, antes de abrirmos a Bíblia, vamos recordar o que já ouviste falar nas

catequeses anteriores. Quem se recorda do que falámos sobre criação

nas duas anteriores catequeses?

O catequista conduz o diálogo e completa a comunicação se disso houver

necessidade:

Lembram-se que os textos bíblicos estão escritos com linguagem própria,

com expressões típicas da sua época e da sua cultura… Recorreram, muitas

vezes, a imagens – muito bonitas, muito expressivas, dentro da sua cultura

própria – que hoje são para nós, pessoas de outra cultura e de outra época,

um pouco difíceis de entender. Contudo, vale a pena fazermos um esforço

por entrar dentro da linguagem que eles usaram e tentar perceber o que eles

nos quiseram dizer…

Refletimos sobre estas questões e encontramos respostas que nos foram

transmitidas pelos catequistas bíblicos que nos ensinaram que os seres

humanos foram criados por Deus e eleitos para colaborarem com Ele na sua

Obra.

O catequista chama novamente a atenção para as gravuras de pessoas e

das suas obras, que se devem manter no placar, e que ajudam a reflexão.
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Seguidamente, o catequista convida as crianças a abrirem as suas bíblias

sobre as mesas.

2. O catequista mostra o dístico “Gen 2, 4b-24” e pede às crianças para

abrirem na página correta. Acompanhando o trabalho das crianças,

prossegue: Este texto foi escrito por um catequista de Israel, há cerca de

3.000 anos. Parece-vos estranho, não é? Pois, mas desde sempre que as

pessoas sentiam necessidade de se encontrar, de descobrir Deus. No Povo

de Deus, ao longo da história, muitas pessoas se dedicaram a ensinar e a

ajudar as outras a fazerem essa descoberta, tal como eu faço convosco.

Bom, para hoje podermos aprender melhor, primeiro, cada um lê para si os

versículos indicados no dístico.

O Catequista pode colocar uma música instrumental de fundo enquanto as

crianças leem para si.

Depois de todas as crianças terem feito a leitura silenciosa, o catequista

convida três crianças a fazerem a leitura para o grupo, tendo o cuidado de

lhes marcar no texto, com um post-it, o início e o fim dos versículos que

cada uma deve ler na sua Bíblia. A leitura será concluída pelo catequista de

modo a que a necessária ênfase seja dada aos últimos versículos.

Catequista:

O Senhor esteja connosco.

Crianças:

Ele está no meio de nós.

Catequista:

Leitura do Livro do Génesis.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

Criança 1:

Quando o Senhor Deus fez a terra e os céus,

e ainda não havia arbusto algum pelos campos,

nem sequer uma planta germinara ainda

porque o Senhor Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra,

e não havia homem para a cultivar,

e da terra brotava uma nascente que regava toda a superfície,
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então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra

e insuflou-lhe pelas narinas o sopro de vida,

e o homem transformou-se num ser vivo.

Depois, o Senhor Deus plantou um jardim no Éden, ao oriente,

e nele colocou o homem que tinha formado.

Criança 2:

O Senhor Deus fez brotar da terra

toda a espécie de árvores agradáveis à vista

e de saborosos frutos para comer,

a árvore das vida estava no meio do jardim,

assim como a árvore do conhecimento do bem e do mal.

Um rio nascia no Éden para regar o jardim,

dividindo-se a seguir, em quatro braços.

O nome do primeiro é Pichon, rio que rodeia toda a região de Havilá,

onde se encontra ouro, ouro puro, sem misturas,

e também se encontra lá bdélio e ónix.

O nome do segundo rio é Guion, o qual rodeia toda a terra de Cush.

O nome do terceiro é Tigre, e corre ao oriente da Assíria.

O quarto rio é o Eufrates.

Criança 3:

O Senhor Deus levou o homem e colocou-o no jardim do Éden,

para o cultivar e, também, para o guardar.

E o Senhor Deus deu esta ordem ao homem:

«Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim,

mas não comas o da árvore do conhecimento do bem e do mal,

porque no dia em que o comeres, certamente morrerás».

O Senhor Deus disse:

«Não é conveniente que o homem esteja só;

vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele».

Criança 3:

Então, o Senhor Deus,

após ter formado da terra todos os animais dos campos

e todas as aves dos céus,

conduziu-os até junto do homem,

a fim de verificar como ele os chamaria,
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para que todos os seres vivos fossem conhecidos

pelos nomes que o homem lhes desse.

O homem designou com nomes todos os animais domésticos,

Todas as aves do céu e todos os animais ferozes;

Contudo não encontrou auxiliar semelhante a ele.

Catequista:

Então, o Senhor Deus fez cair sobre o homem um sono profundo;

E, enquanto ele dormia, tirou-lhe uma das suas costelas,

cujo lugar preencheu de carne.

Da costela que retirara do homem, o Senhor Deus fez a mulher

e conduziu-a até ao homem.

Então, o homem exclamou:

«Esta é, realmente, osso dos meus ossos e carne da minha carne.

Chamar-se-á mulher, visto ter sido retirada do homem!».

Por esse motivo, o homem deixará o pai e a mãe, para se unir à sua

mulher,

e os dois serão uma só carne.

Catequista:

Palavra da salvação.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

Procurando que as crianças se mantenham sossegadas, o catequista garante

uns momentos de silêncio. E prossegue: Vamos, agora, com muita atenção,

refletir em conjunto sobre este texto, um bocadinho longo e difícil. Vamos

continuar com a nossa Bíblia aberta, para podermos reler o texto, se

precisarmos. Olhem, uma coisa muito interessante que o texto nos conta é

como Deus foi generoso para com o ser humano, que no texto está escrito

com a palavra «Homem», com maiúsculas, para significar toda a humanidade:

o catequista que escreveu este texto queria explicar alguma coisa em especial

aos seus ouvintes, ora oiçam:  Deus fizera nascer  «toda a espécie de

árvores agradáveis à vista e de saborosos frutos para comer.» Não

eram apenas árvores nascidas para dar alimento, mas árvores bonitas! Não

se tratava apenas de vegetais saudáveis ou de fruta com muitas vitaminas,

mas de «saborosos frutos»! Quanta generosidade de Deus! E podemos
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continuar a verificar qual a intenção de Deus, que nos é explicada no texto,

quando o autor fala de muitos rios… rios que regavam jardins. Ou seja, água,

que é imprescindível à vida, para bebermos, para regarmos as plantas de que

nos alimentamos e darmos de beber aos animais, mas também água que é

bela – não é bela uma paisagem com um rio? – que produz um som bonito ao

correr, que rega jardins, talvez das obras mais bonitas que o ser humano é

capaz de produzir em conjunto com a natureza.  E, para finalizar, o texto

ainda diz, sobre os animais, que tanta falta nos fazem e de quem nós gostamos

tanto, que Deus «conduziu-os até junto do homem, a fim de verificar

como ele os chamaria». Olhem, não sei se algum de vós já recebeu um

animalzinho de presente… mas quando isso acontece, a primeira coisa que

nós gostamos de fazer é saber o nome dele ou, de preferência, dar-lhe um

nome… Pois foi isso que Deus fez: quando ele espera que o Homem dê um

nome aos animais, Ele espera que os faça seus, eles são um presente de

Deus para o ser humano… Porque a inteligência e os sentimentos do Homem

lhe permitem tomar conta da natureza, dos animais, e retirar deles um bom

uso, que garanta aos animais umas condições de vida adequadas e enquanto

dão um contributo importante à felicidade da pessoa humana. Deste modo,

este texto também mostra como os seres humanos, criados por Deus, são

diferentes de todos os outros seres criados, pois têm umas qualidades e

umas capacidades mais importantes do que os outros seres da criação.

3. Colocando o dístico “Gen 1, 26-29” no seguimento do anterior, o catequista

explica, indicando às crianças para acompanharem na Bíblia: Vou ler-vos um

outro texto que mais tarde, há cerca de 2.600 anos, um outro catequista de

Israel escrevia assim sobre a mesma mensagem, mas explicando o papel

especial do ser humano na criação de um outro modo. Ora escutem com

atenção:

Catequista:

Deus disse:

«Façamos o ser humano à nossa imagem, à nossa semelhança,

para que domine sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu,

sobre os animais domésticos

e sobre todos os répteis que rastejam pela terra».

Deus criou o ser humano à sua imagem, criou-o à imagem de Deus;

Ele os criou homem e mulher.

Abençoando-os, Deus disse-lhes:
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«Crescei e multiplicai-vos, enchei e dominai a terra.

Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu

e sobre todos os animais que se movem na terra».

Deus disse:

«Também vos dou todas as ervas com semente que existem à

superfície da terra,

assim como todas as árvores de fruto com semente,

para que vos sirvam de alimento».

De acordo com aquilo que nós estávamos a tentar perceber sobre a ideia de

Deus acerca dos seres humanos, podemos ver como este catequista antigo

o explica dizendo que Deus fez o ser humano à sua imagem e semelhança,

para dominar, governar, toda a natureza. E, para tal ser possível, disse

ao Homem para crescer em número, para constituir muitas famílias, afim de

se poder trabalhar a natureza.

Agora, temos de ter em atenção, quando lemos estes textos, belos mas

muito antigos, que os catequistas de há muitos séculos não estão a dizer-

nos exatamente, “como” é que as coisas aconteceram; mas estão a usar

imagens poéticas, de beleza e profundidade, para nos transmitir uma

mensagem especial. É como se eu, para vos dizer que gostei muito das

minhas férias, desenhasse uma praia com muitos meninos e meninas a brincar:

não interessa se realmente estive, ou não, na praia, mas uso a mensagem da

praia, que é um sítio agradável, que é bonito, onde se brinca e descansa,

para vos dizer, com um desenho, uma imagem, que foram umas férias muito

boas, muito felizes. Quando lemos estes textos, o que nos  interessa

verdadeiramente é tentar perceber a mensagem que eles estão a tentar

transmitir-nos, como um jogo de imagens que o autor fez para nós.

4. Sendo assim, o que é que os catequistas de Israel estão a procurar

dizer-nos com estas imagens?

a) Antes de mais, estão a dizer-nos que os seres humanos foram criados por

Deus e são diferentes de todos os outros seres criados.

Quando o autor de um desses textos diz, por exemplo, que Deus “insuflou

nas narinas do homem um sopro de vida” (Gen 2,7), está a usar uma

imagem para fazer-nos perceber que os seres humanos são animados pela

vida (a respiração) do próprio Deus. Eles têm em si a vida do próprio Deus,

têm em si algo de Deus. Por isso, são seres muito importantes, muito
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dignos, muito nobres, muito belos, que devem ser respeitados, estimados

e honrados, mais do que todos os outros seres criados.

b) Ninguém deve desprezar, humilhar, magoar, destruir um ser humano, pois

ele tem em si algo de Deus. Um dos catequistas de Israel até diz que os

homens e as mulheres foram feitos “à imagem e semelhança de Deus”

(Gen 1,26) – isto é, que eles são parecidos com Deus e que quem os

contempla é como se contemplasse o próprio Deus.

c) Estão a dizer-nos, também, que Deus criou o homem e a mulher para

serem felizes sobre a terra e que lhes deu todas as condições para que

eles se sentissem bem nessa “casa” que Deus construiu para eles. Um

dos textos sugere isto, lembram-se, dizendo que Deus colocou o homem

num “jardim” muito bonito, cheio de água, de árvores com frutos

saborosos, e até de pedras preciosas (cf. Gen 2,8-14) … Num sítio assim

bonito, sentimo-nos bem; num lugar onde temos tudo o que precisamos,

podemos ser felizes… É verdade: Deus criou um mundo onde “tudo era

bom” e bonito, a fim de que o homem e a mulher pudessem realizar-se

plenamente, ser felizes. Deus não criou os seres humanos para que eles

sofram e chorem, mas para que vivam uma vida de grande felicidade.

Se alguma criança perguntar «então, porque que é que as pessoas sofrem

e choram?» - que é a questão do sofrimento e do mal, que tantas vezes

abala a fé, mesmo dos adultos – o catequista pode explicar que o

sofrimento vem, muitas vezes, do mal que as pessoas fazem, ao serem

egoístas, vem do pecado, porque Deus criou as pessoas livres de escolher

o seu caminho, o bem ou o mal, mas as pessoas cometem erros e fazem

coisas erradas. Não necessita adiantar-se mais, mas explicará que esse

problema vai ser desenvolvido na próxima catequese.

d) Estão a dizer-nos, ainda, que Deus quis que o homem e a mulher experimen-

tassem o amor, se comprometessem com o amor e vivessem um para o

outro, completando-se um ao outro, ajudando-se um ao outro, amando-

se um ao outro. Os dois são iguais (por isso o nosso autor diz que eles são

feitos “da mesma carne” – cf. Gen 2,21-24) e devem, por isso respeitar-

se um ao outro. O homem não é feliz sozinho, se não tiver o seu amor

para com ele partilhar a sua vida; a mulher não é feliz sozinha, se não

tiver o seu amor para partilhar com ele a sua vida… Nós, seres humanos,

fomos criados por Deus para nos relacionarmos, para nos amarmos, para

nos darmos. O amor que completa o homem e a mulher faz parte do plano
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de Deus… Só quando amamos e encontramos alguém que nos completa,

alguém a quem nos damos totalmente, alguém com quem partilhamos

tudo, somos verdadeiramente felizes. Pode não ser um marido ou uma

esposa, mas um amigo, um companheiro que trabalha connosco numa

tarefa importante…

e) Estão a dizer-nos, finalmente, que Deus entregou toda a criação – os

animais, as plantas, todas as coisas criadas – nas mãos do homem e da

mulher, tornando-os responsáveis pela criação (cf. Gen 1,26-29;

2,19-20). A missão dos seres humanos é “guardar” esse “jardim” que

Deus criou (e que é o mundo), cuidando dele, cuidando dos outros seres

vivos que o enchem. Compete-nos velar para que essa “casa” que Deus

deu aos seres humanos, aos animais e às plantas seja preservada e cuidada

para que todos possam continuar a viver felizes na terra, de acordo com

o plano de Deus; compete-nos conservar bem bonita, bem cuidada, bem

limpa e bem tratada essa “prenda” que Deus deu a todos os seres criados

– o universo inteiro; compete-nos continuar, com o nosso trabalho, com a

nossa inteligência, com o nosso esforço – a construir todos os dias esse

mundo “bom” que Deus um dia sonhou, preparou e entregou aos seres

humanos.

III. EXPRESSÃO DE FÉ

1. Há muitos séculos, depois de se interrogar sobre a importância e a dignidade

dos seres humanos, sobre o seu lugar no plano de Deus, sobre as diferenças

entre os seres humanos e os outros seres criados por Deus, um homem

crente rezava ao Deus criador (Sal 8,5-10) de um modo muito bonito, que

nós podemos fazer nosso.

O catequista explica como se vai rezar, dividindo o grupo em quatro pequenos

coros e pede às crianças para abrirem as suas Bíblias no Sal 8, 5-10. Depois,

ensaiam o cântico que será cantado acompanhando a leitura do Salmo:

“Cada um de nós é imagem de Deus”.

Para a oração procede-se intercalando a leitura dos versículos, tal como a

seguir se indica, com o cântico (total ou por estrofes).

Então, colocamo-nos de pé, perante estas imagens (do placar) que mostram

com que amor Deus nos quis e nos criou, rezamos com amor, colocando o

nosso coração naquilo que vamos ler e cantar:



123

“Que é o homem para te lembrares dele,

o filho do homem para com ele te preocupares?

“Cada um de nós é imagem de Deus”.

Quase fizeste dele um ser divino;

de glória e de honra o coroaste.

“Cada um de nós é imagem de Deus”.

Deste-lhe domínio sobre as obras das tuas mãos,

tudo submeteste a seus pés:

rebanhos e gado, sem exceção,

e até mesmo os animais bravios;

as aves do céu e os peixes do mar,

tudo o que percorre os caminhos do oceano.

“Cada um de nós é imagem de Deus”.

Ó Senhor, nosso Deus,

como é admirável o teu nome em toda a terra!”

“Cada um de nós é imagem de Deus”.

2. Ainda antes de se sentarem, gostava de vos mostrar como, noutro momento

da história, um outro crente, que se admirava sinceramente com essa obra

admirável de Deus, que é o ser humano – cada ser humano, diferente, especial,

obra única e maravilhosa de Deus – rezava. É o Salmo 139, versículos 13-

18, que eu vou ler em vossa honra, pelo amor, cuidado, imaginação e beleza

com que Deus fez cada um de vós (o catequista diz o nome de cada criança

e, no final, lê lentamente):

“Tu modelaste as entranhas do meu ser,

e formaste-me no seio de minha mãe.

Dou-te graças por tão espantosas maravilhas;

admiráveis são as tuas obras.

Quando os meus ossos estavam a ser formados,

e eu, em segredo, me desenvolvia,

tecido nas profundezas da terra,

nada disso te era oculto.

Os teus olhos viram-me em embrião.

Tudo isso estava escrito no teu livro.
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Todos os meus dias estavam modelados,

ainda antes que um só deles existisse.

Como são insondáveis, ó Deus, os teus pensamentos!

Como é incalculável o seu número!

Se os quisesse contar, seriam mais do que a areia;

e se pudesse chegar ao fim, estaria ainda contigo”.

3. Vós sois, nós somos, um desses seres humanos que Deus criou tão mara-

vilhosamente, fazendo-nos especial entre todos os outros seres da criação:

a (N…), o (N…) (referir os nomes das crianças e repetir: foi maravilhosamente

criado por Deus, à sua semelhança).

Nós e a todos os outros seres humanos como nós, Deus ofereceu este

mundo tão bonito, que tem coisas tão belas para que possamos ser felizes.

Temos em nós a vida de Deus e, por isso, somos especiais!

Por isso, também Deus tem uma missão muito importante para nós: cuidarmos

deste mundo, desta casa que Ele construiu e que entregou nas tuas mãos…

Vamos agradecer a Deus, dizer-lhe obrigado por tudo isto!

Vamos dizer-lhe que aceitamos colaborar com Ele, todos os dias, na construção

deste mundo tão bom e tão bonito que Ele ofereceu a todos os homens e

mulheres!

4. Servimo-nos das nossas qualidades e capacidades de seres humanos criados

à imagem e semelhança de Deus para criar uma mensagem com a qual

agradecemos ao nosso Criador por assim nos ter feito.: é a «Mensagem

para Deus que me criou».

O catequista explica que essa mensagem – com três ou quatro linhas - será

registada no terceiro espaço da Barra Cronológica, a lápis. Cada criança é

desafiada a escrever a sua mensagem, individualmente. Quando todos

tiverem terminado, incluindo o Catequista, em ambiente de oração, com

música instrumental de fundo, todos são convidados a partilhar o seu texto.

No fim, termina-se com o cântico:

“Cada um de nós é imagem de Deus”.

5. Compromisso: As crianças são convidadas a, em casa, passar a sua

«Mensagem para Deus que me criou» a caneta e a decorá-la com

desenhos ou colagens alusivas a elementos da natureza que apreciem

particularmente. Se possível, esse trabalho deve ser partilhado com a família



125

e a Barra Cronológica ficará exposta durante a semana, ao longo da qual o

texto Sal 139, 13-18 será rezado por todos num momento a combinar por

cada família. Para tal, o catequista dita a referência devida que as crianças

registam na Barra Cronológica.

Somos parecidos com Deus, porque fomos criados à sua imagem e

semelhança.

Deus criou o homem e a mulher para serem felizes sobre a Terra e deu-

lhes todas as condições para que se sentissem bem nesta casa criada

por Ele.

Para guardar na memória e no coração
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CATEQUESE 4

Deus não criou o mal

APROFUNDAMENTO DO TEMA

1. De onde vem o mal?

O problema do mal é, talvez, o maior mistério que se coloca à humanidade e

o desafio mais sério que os seres humanos têm de enfrentar. Trata-se de

uma realidade que todos os dias nos submerge e afoga, e que se traduz num

imenso cortejo de misérias de toda a espécie, de tragédias colossais, de

dores inumeráveis, de lágrimas sem fim… De onde vem esse “mal” que desfeia

o mundo e que enche de sofrimento a vida dos homens e das mulheres? Deus

não criou um mundo “bom” e bonito? O projeto de Deus não era que os seus

filhos e filhas fossem felizes e encontrassem a Vida plena? Então, porque é

que estamos “condenados” a conviver com o mal e a ver as nossas vidas e a

nossa história indelevelmente marcadas por essa realidade?

Ao longo dos séculos estas questões nunca deixaram de inquietar os seres

humanos… Trata-se de um problema que, continuamente, nos desafia e

atrapalha e para o qual ninguém descobriu, ainda, respostas claras,

inequívocas, universais, decisivas. Por mais engenhosas e coerentes que

forem as respostas encontradas, o mal continuará, sempre, a ameaçar-nos,

a desafiar-nos, a questionar-nos, a pintar com cores sombrias as nossas

vidas… pelo menos enquanto caminharmos nesta terra e a nossa existência

for marcada pela debilidade e finitude, que são os traços distintivos da nossa

humanidade.

2. O mal para o povo de Israel

Como não podia deixar de ser, os catequistas de Israel também se debateram

com o problema da existência do mal e, como nós, também procuraram

respostas para esse incompreensível mistério… As respostas que eles deram

I – INTRODUÇÃO
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a este problema humano estão marcadas pela sua fé e refletem a sua profunda

experiência religiosa… São reflexões sábias, coerentes, com uma grande dose

de verdade. Não explicam e não resolvem definitivamente o problema do mal;

mas constituem uma ajuda indispensável para aprendermos a vencer o mal e

para conseguirmos impedi-lo de tomar conta da nossa existência.

A primeira certeza definida pelos catequistas de Israel é que não foi Deus

quem criou o mal… Deus criou um mundo onde tudo está bem (cf. Gen 1), um

mundo harmonioso e belo, um mundo sem tensões nem conflitos, um mundo

de comunhão e de concórdia entre todos os seres criados, um mundo onde

os seres humanos teriam todas as condições para realizarem e concretizarem

plenamente a sua vocação à felicidade.

Mais: além de criar um mundo com todas as potencialidades para que os

seres humanos pudessem gozar de uma felicidade sem fim, Deus quis indicar-

nos a forma de nós construirmos as nossas vidas e a nossa história sem que

o mal deteriorasse essa criação “boa” de Deus. Apontou-nos, desde os

primeiros passos dos seres humanos sobre a terra, os caminhos que devíamos

escolher para que pudéssemos encontrar a vida e a felicidade; avisou-nos

que a escolha de caminhos de egoísmo, de orgulho, de autossuficiência

introduziriam na nossa história e na nossa vida desequilíbrios graves, capazes

de alterar o projeto “bom” de Deus e de criar sofrimento e morte.

Apesar disso, os seres humanos – sempre na perspetiva dos nossos catequistas

bíblicos – escolheram muitas vezes ignorar as indicações de Deus, julgando

que dessa forma seriam mais livres e mais felizes. Deram ouvidos a outros

“deuses”, deixaram-se seduzir por outras vozes que não estavam exatamente

interessadas na nossa felicidade e na nossa realização, recusaram acolher

as propostas que, com amor, Deus lhes apontava (cf. Gen 3,1-13). A essa

recusa de Deus e das suas indicações, a esse buscar a felicidade por meios

próprios, à margem de Deus ou mesmo contra Deus, chama-se “pecado”. E o

pecado tem consequências dramáticas: não porque Deus “castigue” o homem

por causa das suas escolhas erradas, mas porque o egoísmo e o orgulho

humano geram situações de injustiça, de exploração, de violência responsáveis

por muitos desequilíbrios, por muitas tensões, por muito sofrimento, por muitas

lágrimas. O pecado – as escolhas egoístas do homem que recusa Deus e as

suas propostas – acaba por deteriorar esse “paraíso” que Deus preparou

para nós (cf. Gen 3,14-24), acaba por criar conflitos entre os seres que

partilham esta “casa” que todos habitamos, acaba por destruir a comunhão

entre os seres humanos, acaba por trazer à vida dos homens e das mulheres

dor, cansaço, desilusão, frustração, sofrimento e morte. Para os catequistas
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bíblicos, o “mal” (ou, pelos menos, parte do mal que desfeia o mundo) é o

resultado de um mau exercício desse belo dom que Deus fez ao homem: a

liberdade. Quando o homem escolhe ignorar Deus e as suas propostas, acaba,

inevitavelmente, por se deixar dominar pelo orgulho, o ciúme, a inveja, e

acaba por se tornar, para os seus irmãos, fonte de violência, de injustiça e

de morte (história de Caim e Abel: Gen 4,1-16).

3. O caminho que escolhemos

Deus podia ter-nos impedido de fazer escolhas erradas, que podem conduzir

a humanidade a uma espiral incontrolável de morte e de desgraça? Podia, se

quisesse… Mas Deus preferiu respeitar a nossa liberdade, aceitar as nossas

escolhas, e deixar-nos descobrir, através da nossa própria experiência, o

sem-sentido de algumas das nossas opções. Esta pedagogia de Deus não é

reflexo do seu alheamento da nossa vida e da nossa felicidade; mas reflete,

de forma admirável, o seu amor incondicional, a sua bondade sem limites, o

seu respeito pela dignidade e pela liberdade dos seus filhos e filhas…

Está assim resolvido, definitivamente, o mistério desse “mal” que assola o

mundo e que transtorna a vida e a história dos seres humanos? Só em

parte… Há, apesar de tudo, manifestações do “mal” que não são o resultado

direto das escolhas erradas dos homens… Para esse “mal”, teríamos de procurar

outras respostas. Contudo, as achegas dos catequistas bíblicos constituem

uma importante contribuição para a compreensão do drama do “mal”.

Porque é que, no que nos diz respeito, não evitamos as tais escolhas erradas

que são responsáveis por tantas formas de dor e de sofrimento – para nós e

para aqueles que caminham ao nosso lado? Porque, por vezes, o nosso

orgulho, a nossa vaidade, a nossa autossuficiência falam mais alto, e

convencemo-nos de que não precisamos de Deus nem das suas indicações…

Ou porque a nossa fragilidade e debilidade não nos deixa fazer o bem que

queremos, nem evitar o mal que não queremos (cf. Rom 7,19). Estaremos,

então, condenados a um futuro sem saída, tapado por um mal que irá

aumentando até a história humana não ser mais viável? Não. O nosso Deus

não desiste – nunca desistiu, ao longo da história da humanidade – de vir ao

nosso encontro, de abraçar os filhos pródigos, de os acolher na sua casa e

de lhes apontar caminhos novos de redenção, de graça e de esperança.

Temos sorte: em cada instante, o nosso Deus dá-nos a oportunidade de

começar tudo de novo e de construir uma história nova, uma história onde o

mal não domine nem condicione as nossas vidas.
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OBJETIVOS

- Constatar que o mal é uma realidade que está presente no caminho que,

todos os dias, os homens e mulheres percorrem, levando as crianças a

interrogar-se livremente sobre a origem dessa realidade.

- Descobrir que, em boa parte, o mal resulta das escolhas erradas que fazemos:

quando nos recusamos a ouvir as indicações de Deus e escolhemos os caminhos

que mais nos agradam, estamos, muitas vezes, a magoar os outros e a

preparar, para nós próprios, situações sem saída, que não nos ajudam a

crescer.

- Perceber que as propostas de Deus nos ajudam a evitar o mal e nos indicam

caminhos de Vida e de felicidade, despertando nas crianças a vontade de

conhecer “as palavras” que Deus nos diz e a conhecer os caminhos “bons”

que Deus nos aponta.

OBSERVAÇÕES PEDAGÓGICAS

1. Nesta catequese deve-se ter uma especial atenção para a partilha das

crianças durante a experiência humana, deixando-as exprimir de forma muito

livre o que sentem quando vivem ou observam situações de mal. Desta forma

serão conduzidas até à pergunta sobre a origem desta realidade. Como o

próprio Catecismo da Igreja Católica nos recorda, o problema do mal aflige a

pessoa humana e põe à prova a sua fé (CIC 272, 309), por isso é tão

importante que o crente compreenda que Deus, na sua infinita sabedoria,

quis criar um mundo «em estado de caminho» para a perfeição (CIC 310), na

qual os seres humanos colaboram voluntariamente, por livre escolha e amor

preferencial, como criaturas inteligentes e livres (CIC 311). É esta ideia que

deve, fundamentalmente, desenvolver-se na criança durante esta catequese,

ajudando-a a aceitar, no seu coração, que tudo o que Deus quer para ela

própria e para aqueles que ela ama, é só o bem. Mesmo quando a vida

concreta das pessoas é dura e difícil, pode encontrar sentido e felicidade na

fé e no imenso amor de Deus.

2. Assim, as crianças, ao terem já interiorizado nas catequeses anteriores que

Deus quer a felicidade de todos, serão naturalmente confrontadas com a

questão de se foi, ou não, Deus quem criou o mal. Para ajudar a encontrar a

resposta é muito importante a explicação das leituras bíblicas propostas,

que o catequista deve preparar com grande cuidado e sentido da

responsabilidade, tendo presente como, quantas vezes, a vida das crianças

que lhe estão confiadas é, inexplicavelmente dura.
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3. Pela oração as crianças são chamadas a exprimir a sua adesão às escolhas

que Deus lhes apresenta, procurando-se que compreendam como cada um é

responsável pela sua felicidade e pela felicidade dos outros.

MATERIAIS

- Duas velas, que foram inicialmente iguais, mas está nova e a outra já está

muito gasta e desfeita;

- Fósforos;

- Poster com frase “O projeto de Deus”;

- Imagens com situações representativas do mal no mundo e na vida das

pessoas, em geral: violência e guerra, fome, catástrofes naturais, delinquência,

alguém precisado de auxílio mas que não é socorrido, …

- Imagens com situações de conflito na vida familiar e escolar: crianças a

desobedecer aos adultos, alunos que não trabalham na escola, crianças que

se agridem, adultos que se mostram indiferentes perante as crianças, …

- Dísticos: “mal”; “Gen 3,1-19.23”; “Gen 4,1-16”; “culpa”; “ não seguir as

propostas de Deus”; “ ESCUTAR A PALAVRA DE DEUS”;

- Dísticos “Homem”, “Mulher”, “Serpente”, “Deus”, dotados de um fio que

lhes permita ser pendurados do pescoço;

- Folha de papel recortada em forma de puzzle e com as inscrições

necessárias, tal como explicado no Documento 1.

MÚSICA

- “Perdoa, Senhor, o nosso dia”.

Preparação da sala:

- O placar está vazio.

- Sobre a mesa, colocada à frente do placar (e, se possível, ambos colocados

centralmente às cadeiras das crianças, de modo que estas se sentem em

semi-circulo, tendo-os na sua frente) está: ao centro, a Bíblia, aberta em  e

ladeada de duas velas, apagadas, que foram inicialmente iguais, mas a da

direita é nova e a da esquerda já muito gasta e desfeita. Os fósforos estão

preparados para ser usados.

II – DESENVOLVIMENTO DA CATEQUESE
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I. EXPERIÊNCIA HUMANA

1. O catequista dá início à sessão como habitualmente, criando um ambiente

de recolhimento e concentração, após o que questiona as crianças sobre a

sessão passada:

Quem se recorda da coisa mais importante que aprendemos no último

encontro?

O catequista deve conduzir o diálogo de modo a que se recordem do

essencial:

Muito bem, aprendemos que fomos criados à imagem e semelhança de Deus!

Olhem, vamos acender esta vela nova e bonita, que está aqui sobre a mesa

e que, com a sua luz, nos lembra que fomos criados por Deus à sua imagem,

pois a luz é beleza e a chama dá-nos calor, duas formas de celebrarmos esta

experiência! (o catequista acende a vela nova) Mas, que significa ser criado

à imagem e semelhança de Deus?

Significa que somos parecidos com Deus:

- Deus criou o homem e a mulher para serem felizes sobre a Terra e

deulhes todas as condições para que se sentissem bem nesta casa criada

por Ele;

- Os seres humanos têm como missão colaborar com Deus na contínua

recriação do mundo, fazendo com que o “sonho” de Deus para o mundo se

realize;

- Este é o grande projeto de Deus.

2. De seguida o catequista coloca o cartaz com a frase “O projeto de Deus”

no placar e alinhado com a Bíblia que está sobre a mesa. Depois, de forma

progressiva, o catequista mostra e coloca sobre o cartaz, uma a uma,

imagem com situações representativas do mal no mundo, que vão tapando

a inscrição. Vai desafiando as crianças a exprimirem a sua opinião sobre o

que estão a ver e a dizerem o que sentem.

3. Que acham que está a acontecer?

Motivar as crianças para a partilha do que sentem.

Já se deram conta de que nem tudo o que os seres humanos fazem está de

acordo com o plano de Deus. Em vez de felicidade, vemos tristeza e infelicidade.
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Neste momento o catequista pode fazer memória das coisas que as crianças

ouvem e vêm através das notícias, etc., que causam sofrimento a muita

gente.

Todos os dias nos chegam notícias – através de conversas com os nossos

pais, amigos, professores; através dos telejornais transmitidos pela televisão;

através da informação que encontramos na internet – de acontecimentos

que fazem sofrer as pessoas: catástrofes, guerras, violências, roubos,

assassínios; todos os dias ouvimos falar de pessoas que fizeram coisas que

magoaram outras pessoas; que não respeitaram os seus direitos; que as

fizeram sofrer; todos os dias nós somos colocados diante de situações que

nos trazem tristeza; que nos ferem e que nos fazem chorar…

Nesta etapa da Experiência Humana o catequista já cobriu uma grande

parte do cartaz do projeto de Deus com imagens que ilustram os males do

mundo.

4. O que está a acontecer com o projeto de Deus? (deixar as crianças tirarem

as suas conclusões, ajudando, se necessário) É como se ficasse destruído,

como esta vela, estragada (aponta para a vela estragada, sobre a mesa),

que já nem se pode acender. Ou escondido, como estas palavras ficaram

tapadas pelas fotos... Alguém conseguiria ler e entender qual é o projeto de

Deus para a humanidade se o visse assim, todo tapado com as más ações

das pessoas?

Depois desta conversa o catequista desafia as crianças a irem um pouco

mais longe: apresenta as imagens sobre a vida familiar e escolar, seguindo

a mesma metodologia, até cobrir o cartaz completamente.

O catequista conduz a partilha de modo que as crianças sintam que também

estão implicadas nestes problemas, que elas mesmas são capazes de errar

e de ter um comportamento contrário ao que Deus lhes pede, contrário ao

seu projeto para cada uma delas. E prossegue:

Já repararam que às vezes somos nós próprios que temos gestos e atitudes

que deixam os outros – os pais, os amigos ou amigas, os professores –

tristes, magoados, desiludidos connosco? Este “mal” (o catequista coloca o

dístico “mal” no placar, no centro das imagens que o representam) que

vemos acontecer – e que, às vezes, nós próprios construímos, não é bom

para nenhuma pessoa; cria sempre mal-estar, provoca sofrimento, rouba-

nos a paz. O “mal”, nas suas diversas formas, torna este mundo mais feio e
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mais triste; o “mal” é sempre uma realidade que nos impede de sorrir, de

sermos felizes.

5. Mas, o que é certo, é que às vezes temos dificuldade em reconhecer o

mal que praticamos, não temos? (deixar as crianças pronunciar-se) É-

nos sempre difícil entender porque é que se pratica o mal. Colocamos muitas

perguntas: De onde vem este “mal” que aflige e entristece tantas pessoas?

Não será possível evitá-lo? Porque é que tantas pessoas têm atitudes que

magoam os outros? Será possível construirmos um mundo diferente? Como?

Deixar as crianças exprimirem o seu sentir sobre estas questões.

II. PALAVRA

1. Os catequistas bíblicos que nós já conhecemos dos encontros de catequese

das últimas semanas, também procuraram encontrar respostas para estas

perguntas. É que, no tempo deles, já existia este problema do “mal” (é um

problema com que a humanidade sempre teve que lidar); já existiam pessoas

que magoavam os outros, que criavam guerras e conflitos, que eram injustas,

violentas e egoístas.

Como nós, agora, já sabemos que esses catequistas de há muitos, muitos

anos atrás, tinham uma forma diferente da nossa de falar das coisas,

percebemos que eles usavam uma linguagem com… (aponta as imagens

colocadas no placar) …imagens ou comparações, para dizer certas coisas…

E nós, quando lemos o que eles escreveram, temos de procurar perceber

qual a ideia, qual a mensagem que estava escondida por detrás dessa

linguagem cheia de imagens, que é, também, muito rica e muito bonita.

2. Então, o que é que será que os catequistas bíblicos escreveram, sobre o

problema do mal? Vamos descobrir!

Há cerca de 3.000 anos, um deles contava, na linguagem própria dessa

época, uma história sobre a origem do mal (o catequista afixa no placar o

dístico “Gen 3,1-19.23” sobre as imagens que ilustram o problema do mal)

tão extraordinária que ficou sempre na memória das pessoas que a escutaram

e das que a leram. Para nós também a conhecermos e a recordarmos, vamos

fazer assim (o catequista pede às crianças para abrirem a sua Bíblia no

texto indicado e distribui por quatro delas um dístico que se pode colocar ao

pescoço, com um fio, com o nome das seguintes personagens do texto:

Homem, Mulher, Serpente, Deus).O catequista prepara o ambiente e as
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crianças para a escuta da palavra de Deus e depois de todos fazerem uma

leitura silenciosa, o catequista inicia a apresentação da Palavra, estando

todos de pé, junto da mesa e do placar:

Catequista:

O Senhor esteja connosco.

Crianças:

Ele está no meio de nós.

Catequista:

Leitura do Livro do Génesis.

Crianças:

Glória a vós, Senhor.

Catequista (narrador):

A serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens

que o Senhor Deus fizera; e disse à mulher:

Criança (serpente):

«É verdade ter-vos Deus proibido comer

o fruto de alguma árvore do jardim?»

Catequista (narrador):

A mulher respondeu-lhe:

Criança (mulher):

«Podemos comer o fruto das árvores do jardim;

mas quanto ao fruto da árvore

que está no meio do jardim Deus disse:

‘Nunca o deveis comer, nem sequer tocar nele, pois, se o fizerdes,

morrereis’».

Catequista (narrador):

A serpente retorquiu à mulher:

 Criança (serpente):

«Não, não morrereis; porque Deus sabe que,

no dia em que o comerdes,
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abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como Deus,

ficareis a conhecer o bem e o mal».

Catequista (narrador):

Vendo a mulher que o fruto da árvore devia ser bom para comer,

pois era de atraente aspeto

e precioso para esclarecer a inteligência,

agarrou o fruto, comeu,

deu dele também ao seu marido, que estava junto dela,

e ele também comeu.

Então, abriram-se os olhos aos dois e,

reconhecendo que estavam nus,

coseram folhas de figueira umas às outras

e colocaram-nas, como se fossem cinturas, à volta dos rins.

Ouviram, então,

a voz do Senhor Deus que percorria o jardim pela brisa da tarde,

e o homem e a sua mulher logo se esconderam do Senhor Deus,

por entre o arvoredo do jardim.

Mas o Senhor Deus chamou o homem e disse-lhe:

Criança (Deus):

«Onde estás?»

Catequista (narrador):

Ele respondeu:

Criança (homem):

«Ouvi a tua voz no jardim e, cheio de medo,

escondi-me porque estou nu».

Catequista (narrador):

O Senhor Deus perguntou:

Criança (Deus):

«Quem te disse que estás nu?

Comeste, porventura, da árvore da qual te proibi comer?»

Catequista (narrador):

O homem respondeu:
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Criança (homem):

«Foi a mulher que trouxeste para junto de mim

que me ofereceu da árvore e eu comi».

Catequista (narrador):

O Senhor Deus perguntou à mulher:

«Porque fizeste isso?»

Catequista (narrador):

A mulher respondeu:

Criança (mulher):

«A serpente enganou-me e eu comi».

Catequista (narrador):

Então, o Senhor Deus disse à serpente:

Criança (Deus):

«Por teres feito isto,

serás maldita entre todos os animais domésticos

e entre todos os animais selvagens.

Rastejarás sobre o teu ventre,

alimentar-te-ás da terra todos os dias da tua vida.

Farei reinar a inimizade entre ti e a mulher,

entre a tua descendência e a dela.

Esta esmagar-te-á a cabeça e tu tentarás mordê-la no calcanhar».

Catequista (narrador):

Depois, disse à mulher:

Criança (Deus):

«Aumentarei os sofrimentos da tua gravidez,

entre dores darás à luz os filhos.

Procurarás apaixonadamente o teu marido, mas ele te dominará».

Catequista (narrador):

A seguir, disse ao homem:
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Criança (Deus):

«Porque atendeste à voz da tua mulher e comeste o fruto da árvore,

a respeito da qual eu te tinha ordenado: ‘não comas dela’,

maldita seja a terra por tua causa.

E dela só arrancarás alimento à custa de penoso trabalho,

todos os dias da tua vida.

Produzir-te-á espinhos e abrolhos, e comerás a erva dos campos.

Comerás o pão com o suor do teu rosto

até que voltes à terra de onde foste tirado;

porque tu és pó e ao pó voltarás».

Catequista (narrador):

O Senhor Deus expulsou-o do jardim do Éden,

a fim de cultivar a terra, da qual fora tirado.

Catequista:

Palavra da salvação.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

3. Agora já se podem sentar. Então, que é que o catequista bíblico nos quis

dizer e ensinar com esta história?

O catequista deve ter o cuidado de deixar claro que toda esta forma de

explicar as coisas é uma comparação. As perguntas que se seguem ajudam

a eliminar qualquer tipo de dúvida sobre esta questão.

Acham que havia antigamente uma árvore especial, cujos frutos estavam

proibidos ao homem e à mulher? Ou que antigamente as serpentes falavam?

Ou que Deus é mau e castiga os seres humanos quando eles fazem disparates?

Não, claro que não é isso que este catequista quer ensinar-nos.

4. Depois deste diálogo inicial, o catequista deve conduzir as crianças à

compreensão e significado dos pontos fortes da narrativa, com as perguntas

e explicações que se seguem:

Então, afinal, o que é que ele quer dizer com esta história?

Antes de mais, quer dizer que Deus se preocupou, desde o início, em

mostrar ao homem o que é que lhe fazia bem e o que é que lhe fazia

mal, o que é que o ajudava a ser feliz e o que é que lhe trazia sofrimento e
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infelicidade, o que é que lhe proporcionava vida e o que é que lhe trazia

sofrimento e morte. É isso que significa dizer que Deus pediu aos seres

humanos que não comessem de todas as árvores do jardim. Mostra

que Deus quis ensinar as pessoas a viver bem e a serem felizes.

5. Os homens e as mulheres seguiram sempre as indicações de Deus?

Nem sempre. Muitas vezes acharam que sabiam mais do que Deus, ignoraram

aquilo que Deus lhes dizia e passaram a dar ouvidos a outras “vozes” – quer

dizer, a outras propostas, que nesta história são representadas pela serpente

que fala.

6. Qual foi o resultado? Ao escolher aquilo que lhes interessava, que mais

lhes agradava – sem darem ouvidos a Deus, que só quer o bem e a felicidade

de cada ser humano – estragaram o mundo e arruinaram as suas vidas.

Fizeram disparates, fizeram escolhas egoístas que foram responsáveis por

muito sofrimento e muita dor; pensaram que estavam a construir a sua

felicidade, mas as suas escolhas erradas destruíram a natureza, por exemplo.

Ou criaram desequilíbrios, dificuldades graves nas relações entre as pessoas…

por exemplo, se numa família só uma pessoa tem de fazer todas as tarefas,

sem a ajuda de ninguém, fica tão cansada que acaba por se zangar. Ou se

na escola só um aluno quer ter toda a atenção dos professores ou quer

obrigar os colegas a fazer asneiras, os amigos ficam indignados com ele. Ou,

na sociedade, se só algumas pessoas ganham dinheiro e as outras vivem na

pobreza, sem que ninguém as ajude ou lhes pague pelo seu trabalho, acabam

por ficar violentas, por se revoltar. Isto é, aconteceram muitas coisas

injustiças, erradas, que multiplicaram o “mal” no mundo.

7. Isto é verdade? Claro que é (recordar a experiência feita no início da

sessão com o cartaz; é possível que algumas crianças desejem exprimir as

suas próprias experiências de sofrimento, expressão que o catequista deve

permitir, procurando introduzir também um olhar de esperança e de apoio).

Se olharmos à nossa volta, vemos que muitas das coisas que fazem sofrer

tantos homens e tantas mulheres, tantas crianças, são o resultado do

egoísmo, do orgulho, da vaidade de pessoas que acham que sabem tudo e

que não precisam de dar ouvidos a mais ninguém, nem sequer a Deus. Vocês

sabem isso: quando o professor diz que todos, na aula, devem poder falar,

devem ser ouvidos e respeitados, mas há um aluno que não ouve o professor,

que não liga e, depois, interrompe toda a gente, atropela, fala na vez dos
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outros. E, assim, não se consegue ter uma aula boa nem aprender: só porque

um aluno não ouve o que o professor quer ensinar.

8. Quando nós constatamos isto, percebemos como é importante ouvirmos

Deus, conhecermos os caminhos que Ele nos indica, vivermos de acordo

com aquilo que Ele nos propõe… Deus não nos dá indicações para nos aborrecer,

para nos controlar, ou para roubar a nossa liberdade; mas as indicações de

Deus – os seus mandamentos – são propostas de amor, de grande cuidado

e preocupação para com o ser humano, a criatura mais especial da sua

Criação. São pedidos amorosos que Ele nos apresenta para nós podermos

ser felizes, para nos podermos realiza plenamente. No ano passado, no

Catecismo 4, aprendemos quais eram esses mandamentos: eram todos

maneiras de amar a Deus e amar o próximo, porque é isso que é importante

na vida das pessoas. É isso que Deus nos pede: que O amemos e que

amemos o nosso próximo.

9. O catequista, depois de verificar que todos compreenderam a narrativa

apresentada, explica que na Bíblia existem muitas outras histórias que querem

dizer, com palavras diferentes, a mesma coisa.

Numa outra catequese mais ou menos da mesma época e que, na Bíblia,

aparece logo a seguir, dizem-nos que, quando os seres humanos deixam

de ouvir as indicações de Deus e fazem aquilo que lhes apetece, acabam

por fazer mal aos seus “irmãos”, acabam por criar sofrimento e morte na

vida de outros homens e mulheres.

10. Vamos conhecer essa outra história! (O catequista motiva as crianças para

a importância da narrativa que se segue) Vamos escutá-la porque nos ajuda

a compreender melhor o problema do mal. (O catequista coloca no placar o

dístico “Gen 4,1-16”, sob o dístico da leitura anterior e pede às crianças

que encontrem, nas suas Bíblias, o texto indicado. Depois, sempre num

ambiente de silêncio, lê o texto):

Catequista:

Leitura do Livro do Génesis:

Eva deu à luz Caim, e disse:

«Gerei um homem com o auxílio do Senhor».

Depois, deu também à luz Abel, irmão de Caim.
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Abel foi pastor, e Caim lavrador.

Ao fim de algum tempo,

Caim apresentou ao Senhor uma oferta de frutos da terra.

Por seu lado,

Abel ofereceu primogénitos do seu rebanho e as suas gorduras.

O Senhor olhou com agrado para Abel e para a sua oferta,

mas não olhou com agrado para Caim nem para a sua oferta.

Caim ficou muito irritado e andava de rosto abatido.

O Senhor disse a Caim:

«Porque estás zangado e de rosto abatido?

Se procederes bem,

certamente voltarás a erguer o rosto;

se procederes mal,

o pecado deitar-se-á à tua porta e andará a espreitar-te.

Cuidado, pois ele tem muita inclinação para ti,

mas deves dominá-lo».

Entretanto, Caim disse a Abel, seu irmão: «Vamos ao campo».

Porém, logo que chegaram ao campo,

Caim lançou-se sobre o irmão e matou-o.

O Senhor disse a Caim:

«Onde está o teu irmão Abel?»

Caim respondeu:

«Não sei dele. Sou, porventura, guarda do meu irmão?»

O Senhor replicou:

«Que fizeste? A voz do sangue do teu irmão clama da terra até mim.

De futuro, serás amaldiçoado pela terra, que, por causa de ti,

abriu a boca apara beber o sangue do teu irmão.

Quando a cultivares, não voltará a dar-te os seus frutos.

Serás vagabundo e fugitivo sobre a terra».

Caim disse ao Senhor:

«A minha culpa é excessivamente grande para ser suportada.

Expulsas-me hoje desta terra;

obrigado a ocultar-me longe da tua face,

terei de andar fugitivo e vagabundo pela terra,

e o primeiro a encontrar-me matar-me-á».

O Senhor respondeu:

«Não! Se alguém matar Caim, será castigado sete vezes mais».

E o Senhor marcou-o com um sinal,
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a fim de nunca ser morto por quem o viesse a encontrar.

Caim afastou-se da presença do Senhor

e foi residir na região de Nod, ao oriente do Éden.

11. Depois de escutado o texto, o catequista ajuda as crianças a interpretá-lo

corretamente: Parece uma história um bocadinho estranha, não é, de há

muito tempo … Na verdade, vamos agora descobrir como é uma história de

hoje e de sempre… Talvez nós conheçamos alguma situação semelhante… (o

catequista vai orientando a interpretação que as crianças farão do texto

através de perguntas sobre o mesmo).

Quem é este “Abel”?

É um homem bom, que procura escutar Deus e de quem Deus gosta muito…

Quem é este “Caim”?

Caim representa aqui um homem interesseiro e egoísta, que tem ciúmes dos

outros e que fica com inveja dos gestos bons dos outros… Quando Abel

ofereceu os frutos da terra ele… muito bem! Foi logo oferecer o rebanho… e

as suas gorduras! Mas Deus percebe a sua intenção e não fica… contente! O

texto diz que «não olhou com agrado para Caim nem a sua oferta». Então

Deus, vendo-o zangado por causa disso… falou com ele. E que lhe disse?

Vejam lá as palavras tão interessantes que usa o autor do texto … (deixar as

crianças pronunciarem-se; repetir a leitura:) “Se procederes bem,

certamente voltarás a erguer o rosto; se procederes mal, o pecado

deitar-se-á à tua porta e andará a espreitar-te. Cuidado, pois ele tem

muita inclinação para ti, mas deves dominá-lo”. Deus avisa Caim para

ele se emendar, para evitar a tentação do mal…

Mas, como o autor nos diz, “Caim” é o exemplo de um homem que não

escuta as indicações de Deus e que faz o que lhe interessa ou o que lhe

apetece. E continua a sua vida, cada vez mais zangado e invejoso do irmão.

Quando alguém procede assim, acaba por magoar os outros, por ser

injusto e violento, por roubar aos outros homens e mulheres a possibilidade

de serem felizes, por criar à sua volta sofrimento e morte… Caim, cheio de

irritação e violência, descontrolado, fere o irmão, causa-lhe a morte.

12. E, nesta história, não foi só o homem bom – Abel – que sofreu, pois

não? O egoísmo, o orgulho, os gestos maus e violentos do Caim também lhe

trouxeram a ele próprio, sofrimento e desespero… É verdade, quando fazemos

coisas más, elas não atingem e magoam apenas as outras pessoas… Quase
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sempre o mal que provocámos também nos faz sofrer a nós, também nos

rouba a nós a possibilidade de sermos felizes e de termos paz. A esse

sentimento, de ficar se paz por termos praticado o mal, chamamos culpa (o

catequista coloca no placar o dístico “culpa” sob o dístico “mal”).

13. Nesta altura é muito importante clarificar as ideias das crianças sobre as

questões do mal no mundo de hoje, fazendo memória de tudo o que se

falou no início do encontro.

De onde vem, então, muito do “mal” que nós encontramos no mundo?

De onde resulta muito do sofrimento que nós vemos acontecer à nossa

volta? Já vamos chegar à resposta, conforme a fomos descobrindo: vem do

facto de os homens e as mulheres não quererem seguir os caminhos que

Deus indica, não quererem escutar as propostas de Deus (o catequista

coloca o dístico “não seguir as propostas de Deus” do lado direito do

dístico “mal”).

14. O catequista termina esta etapa do encontro sublinhando, com calma e

precisão, os pontos a seguir enunciados, de modo que as crianças

compreendam com clareza e empenho qual o modo de agir que se deve

ter: conhecer a palavra de Deus, escutá-la e praticá-la.

Agora, já percebemos ainda melhor porque é tão importante conhecer

as palavras de Deus e esforçarmo-nos por construir a nossa vida de

acordo com as indicações de Deus! (o catequista coloca o dístico “ escutar

a Palavra de Deus” no placar, de modo a cobrir os dísticos “mal”, “culpa”

e “não seguir as propostas de Deus”). Se escutarmos a Palavra de Deus,

aquilo que Ele nos ensina, «apagamos» a nossa tendência para fazer mal,

não o praticamos. De facto, se todos levássemos a sério os mandamentos

de Deus, não haveria tanto mal, não existiria tanto sofrimento neste mundo.

Se as palavras e propostas de Deus fossem escutadas e acolhidas por toda

a gente, este mundo seria um lugar mais bonito e mais feliz, não é verdade?

(deixar as crianças exprimirem-se).

III. EXPRESSÃO DE FÉ

1. O catequista deve conduzir as crianças à consciência de que todos (elas

também) somos responsáveis pelo mal, sempre que seguimos um caminho

diferente do que Deus quer. Tudo acontece no dia a dia, onde nos

encontramos.
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Pensai um pouco, cada um de vós, e eu também, na forma como viveu e se

comportou nos últimos dias, em casa e na escola, no trabalho… Talvez

tenhamos feito muitas coisas boas e belas mas, se calhar, também fizemos

algumas coisas ou dissemos algumas palavras que magoaram os pais, ou

fizeram sofrer os irmãos, ou os filhos … ou deixaram tristes os colegas, ou

aborreceram os professores… Se isso aconteceu, quer dizer que não

escutámos as indicações de Deus e fizemos o que nos apeteceu,

egoistamente, caprichosamente... E assim demos lugar a situações que

trouxeram sofrimento, algum tipo de mal à nossa vida e à vida dessas pessoas

que conviveram connosco.

2. Como é que nós podemos vencer esse mal?

Antes de mais, temos de sentir que o mal não é um caminho que nos leva à

felicidade. O mal destrói-nos e faz-nos sofrer – a nós e a todas as pessoas à

nossa volta.

Em segundo lugar, precisamos de pedir perdão pelas nossas atitudes

erradas. Quando somos perdoados, sentimos uma grande paz e uma grande

vontade de fazermos bem as coisas, de sermos melhores… E Deus, que é

um Pai cheio de bondade, de ternura e de amor, lá estará ao nosso

lado, sempre disposto a perdoar-nos e a abraçar-nos.

3. O catequista começa, neste momento a preparar as crianças para o sentido

da oração, que vai ler, pausadamente, para que as crianças possam entender

com clareza as belas palavras do salmo: Uma das formas mais bonitas de

escutamos a voz de Deus é pela oração.Com a oração, nós vamos-lhe dizendo

as ideias que são importantes para nós e isso ajuda-nos a abrir o nosso

coração àquilo que Ele tem para nos dizer.

Há muitos séculos, um homem que tinha feito algumas coisas más, mas que

estava arrependido e queria que Deus lhe perdoasse, rezava assim (Sl 51,3-

6a.9.11):

Catequista:

“Tem compaixão de mim, ó Deus, pela tua bondade;

pela tua grande misericórdia, apaga o meu pecado.

Lava-me de toda a iniquidade;

purifica-me dos meus delitos.

Reconheço as minhas culpas

e tenho sempre diante de mim os meus pecados.
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Contra ti pequei, só contra ti,

e fiz o mal diante dos teus olhos.

Purifica-me com o hissope1 e ficarei puro,

lava-me e ficarei mais branco do que a neve.

Desvia o teu rosto dos meus pecados

e apaga todas as minhas culpas”.

E, depois de pedir a Deus que lhe perdoasse as coisas más que tinha feito, o

mesmo homem continuava (Sl 51,12-14):

“Cria em mim, ó Deus, um coração puro;

renova e dá firmeza ao meu espírito.

Não me afastes da tua presença,

nem me prives do teu santo espírito!

Dá-me de novo a alegria da tua salvação

e sustenta-me com um espírito generoso”.

4. O catequista continua: Ou seja: este homem sentia a necessidade de

pedir perdão a Deus pelas suas faltas; mas também sabia que era frágil e

que, mais cedo ou mais tarde, poderia voltar a afastar-se de Deus e a fazer

coisas erradas… Por isso, pedia a Deus que lhe mudasse o coração ou,

ainda melhor, que lhe desse um coração novo e melhor, mais capaz de amar

Deus e as outras pessoas, que lhe desse força, que lhe desse um espírito

generoso e bom, para poder escutar as indicações de Deus e para evitar

o mal.

5. Agora, vamos nós, também, preparar o nosso coração e a nossa

inteligência para rezarmos muito bem. (O catequista distribui pelas

crianças uma parte de uma grande folha de papel, anteriormente recortada

como um puzzle em tantas frações quantos somarem as crianças e o

próprio catequista, assim como uma caneta ou lápis; em cada fração, que

não deve ultrapassar o tamanho 10x7 cm, está inscrito um versículo do

salmo anteriormente lido e o versículo final, que se regista em todas as

frações de papel, conforme o Documento 1, podendo haver, se necessário,

crianças que recebem o mesmo versículo.) Vamos fazer assim:

1 Hissope: instrumento de metal ou de madeira com que se asperge a água benta.
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Vamos começar por ensaiar o cântico que vamos cantar durante a nossa

oração:

“Perdoa, Senhor, o nosso dia”.

Depois de ensaiar as crianças, o catequista prossegue: Cada um para si, em

silêncio, vai ler com muita atenção o primeiro versículo do salmo que está

escrito na nossa folha. Depois, vai escrever, para Deus, o seu próprio versículo,

aquilo que quer dizer-lhe, depois da nossa reflexão de hoje.

Cada criança é desafiada a escrever a sua oração e ajudada, se necessário.

Depois de todos terminarem, em ambiente de oração - se for oportuno

pode utilizar-se música - todos são convidados a partilhar da seguinte

maneira: Agora, sentamo-nos todos em redor da mesa que tem a nossa

Bíblia. Eu vou começar, para verem como devem fazer.

O catequista levanta-se, lê a sua oração – versículo do salmo, o versículo

que escreveu e o versículo final do salmo – e coloca no chão, entre a mesa

e as crianças, a sua peça do puzzle. Convida cada uma das crianças a fazer

o mesmo e a colocar a sua peça do puzzle no conjunto das orações feitas.

Termina-se com o cântico:

“Perdoa, Senhor, o nosso dia”.

6. Quando todo o puzzle estiver completo, o catequista sublinha:

Com esta nossa oração, com as palavras do salmo e as nossas palavras,

pedimos desculpa a Deus pelas coisas erradas que fizemos e por não termos

sabido escutar as indicações que Deus nos deu. Fizemo-lo em conjunto

porque o erro que mais cometemos é o de não sabermos amar o próximo e,

assim, pela nossa união, aqui representada pelo grande puzzle que fizemos,

nos recordámos que devemos amar a Deus e ao nosso próximo, também aqui

na catequese, no nosso grupo de catequese: devemos ser unidos e muito

amigos uns dos outros.

Se possível, o catequista fotografa o puzzle para, depois, enviar às crianças,

por e-mail, a respetiva foto, fazendo dela o símbolo de unidade deste grupo.

Também pode usar a(s) fotografia(s) na reunião de pais deste grupo da

catequese, apresentando-as   aos pais num power-point ou oferecendo-as

impressas.
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7. Compromisso: Durante esta semana vamos pedir a Deus que mude o nosso

coração, para termos sempre a força e a generosidade de escolher o bem e

de fazer o bem. Para isso:

- Vamos colar a oração que escrevemos na nossa Barra Cronológica e

comprometer-nos a rezá-la todos os dias;

- Vamos fazer um grande esforço para, durante a semana, ajudarmos uma

pessoa a ser feliz e depois, antes de voltarmos à catequese, vamos

escrever junto da oração quem é essa pessoa e o que é que nós fizemos

para a ajudar, para sentirmos no nosso coração «a alegria da salvação»

(na página 24 do catecismo).

- Se tiver fotografado o puzzle enquanto ainda esteve montado, ou através

da troca de mensagens de e-mail ou sms com as crianças, o catequista

reconstrói a oração composta pelos versículos do salmo e os versículos

escritos pelo grupo e envia para todos ou prepara um cartão de 10x15 cm

para oferecer a cada uma das crianças na próxima catequese; um outro

exemplar pode ser oferecido ou enviado às famílias e a alguns membros da

comunidade paroquial que as crianças conhecem e, se as crianças estiverem

de acordo, às pessoas que elas pretendem ajudar a ser felizes.

Antes de saírem, canta-se de novo:

“Perdoa, Senhor, o nosso dia”.

Para guardar na memória e no coração

São as propostas de Deus que nos ajudam a evitar o mal e nos indicam

caminhos de Vida e de felicidade. Por isso, cada um deve conhecer “as

palavras” de Deus que nos ensinam os caminhos “bons” que Deus nos

aponta.



148

DOCUMENTO 1

III – DOCUMENTOS

“Tem compaixão de mim, ó Deus, pela tua bondade;
pela tua grande misericórdia, apaga o meu pecado.”

“Lava-me de toda a iniquidade;
purifica-me dos meus delitos.”

“Reconheço as minhas culpas
e tenho sempre diante de mim os meus pecados.”

“Contra ti pequei, só contra ti,
e fiz o mal diante dos teus olhos.”

“Desvia o teu rosto dos meus pecados
e apaga todas as minhas culpas”.”

“Cria em mim, ó Deus, um coração puro;
renova e dá firmeza ao meu espírito.”

“Dá-me de novo a alegria da tua salvação
e sustenta-me com um espírito generoso”.

 

 

“Tem compaixão de mim, ó Deus, pela tua bondade; 

pela tua grande misericórdia, apaga o meu pecado.” 

 

“Dá“Dá“Dá“Dá----me de novo a alegria da tua salvaçãome de novo a alegria da tua salvaçãome de novo a alegria da tua salvaçãome de novo a alegria da tua salvação    

e sustentae sustentae sustentae sustenta----me com um espírito generoso”. me com um espírito generoso”. me com um espírito generoso”. me com um espírito generoso”.     



149

CATEQUESE 5

Deus chama-nos a fazer parte do seu Povo

APROFUNDAMENTO DO TEMA

1. A história da salvação é história de comunhão

Já sabemos que, na perspetiva do projeto de Deus, os seres humanos não

foram criados para viverem isolados… Eles foram criados para a comunhão,

para o diálogo, para a partilha, para o amor… O isolamento fecha-nos numa

dinâmica de egoísmo estéril e vazio; a comunhão abre-nos à riqueza da

partilha, coloca-nos desafios que nos ajudam a crescer, faz desabrochar em

nós um dinamismo que nos conduz ao encontro da nossa plena realização. A

vocação dos seres humanos – essa vocação inscrita e gravada por Deus no

coração de cada homem e de cada mulher – é uma vocação de comunhão.

Tendo isto presente, compreendemos que a história da salvação – essa

história da intervenção salvadora e libertadora de Deus no caminho dos

seres humanos – não podia desenhar-se senão num cenário “comunitário”,

onde a descoberta do rosto de Deus pudesse ser continuamente enriquecida

e temperada pela partilha de experiências e de perspetivas que a comunidade

possibilita… Por isso, a história da salvação vai concretizar-se como história

de um Povo que caminha em conjunto, que em conjunto se interroga e se

questiona, que em conjunto enfrenta o desafio de procurar o rosto de Deus.

Trata-se, certamente, de uma história que inclui todos os povos, que envolve

todos os homens e mulheres de todas as raças e de todos os tempos… Não

tem como destinatário um grupo específico, em detrimento dos outros; não

privilegia uma comunidade em prejuízo de outras… O plano de Deus abraça a

humanidade inteira: todos os homens e mulheres têm origem em Deus; a

todos Deus oferece essa “casa” comum, boa para habitar; a todos Deus

convida para integrar a sua “família”; a todos Deus indica caminhos de Vida,

de felicidade, de realização plena, pois todos, sem exceção, são seus filhos

I – INTRODUÇÃO
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e filhas… Contudo, é convicção dos catequistas bíblicos que, num determinado

momento da história, a pedagogia de Deus levou-o a escolher um Povo

particular, uma determinada comunidade humana, para aí centrar essa

revelação que Ele queria depois oferecer à humanidade inteira. Não se tratou

de um privilégio atribuído por Deus a um Povo especial; mas tratou-se de um

método – o método que Deus elegeu – para entrar na história humana e para

caminhar, na história, com os homens… Ele apareceu no caminho histórico de

um determinado grupo humano, revelou-lhe o seu rosto, deu-lhe a conhecer

as suas propostas, para a partir desse Povo chegar aos homens e mulheres

de toda a terra. Essa comunidade humana a quem foi entregue o tesouro da

revelação de Deus e a quem foi confiada a missão de a testemunhar diante

de todos os povos da terra, é o Povo de Israel.

2. A relação especial de Deus com o povo de Israel

Desde muito cedo, Israel teve a oportunidade de entrever o “rosto” de Deus

e de estabelecer com Deus uma relação especial. Ao olhar para os textos

bíblicos, podemos perceber que este Povo toma definitivamente consciência

da presença de Deus na sua história quando é confrontado com a dramática

experiência da escravidão, no Egito. Nessa altura, Israel ainda não é uma

nação, mas um grupo de tribos dispersas, com algum parentesco étnico, mas

sem uma consciência forte de identidade. Humilhadas e tiranizadas pelos

seus opressores egípcios, condenadas à morte, aparentemente sem futuro e

sem saída, essas tribos nómadas descobriram que Deus – a quem chamaram

Jahwéh – estava apostado em libertá-las e salvá-las… E, de facto, contra

toda a lógica humana, os escravos hebreus conseguiram iludir uma noite os

seus carcereiros e partir ao encontro da liberdade. Ao longo do caminho,

esse grupo humano pôde fazer uma forte experiência da presença de Deus –

um Deus que lhes dava alimento e vida, que lhes indicava os caminhos a

percorrer, que não os deixava soçobrar nas mãos dos inimigos. Convidado a

estabelecer com Deus uma relação de comunhão – ou, como eles diziam, de

“aliança” – este povo aceitou esse convite e comprometeu-se a caminhar

sempre pelos caminhos de Deus. Assim nasceu um Povo que se intitulava “o

Povo de Deus”.

O que é que distinguia esta comunidade humana de tantas outras comunidades

humanas que, na mesma época e nos mesmos cenários, caminhavam pela

história? Israel era um Povo como os outros, ligado por laços étnicos, culturais

ou políticos?

Existia, naturalmente, uma certa proximidade étnica entre essas diversas

famílias de nómadas que fizeram no Egito uma experiência de escravidão e
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que, com Moisés, fugiram para a liberdade; mas, na história do Povo bíblico,

não foi o fator étnico o elemento decisivo no aparecimento de uma consciência

nacional. O “cimento” que juntou e ligou estas tribos dispersas foi a

extraordinária experiência da libertação e o encontro com o Deus libertador e

salvador. Tratou-se de uma experiência tão marcante, tão aglutinadora, tão

decisiva, que Israel passou a identificar-se como “o Povo que Deus libertou e

salvou”. A comunidade israelita nasceu a partir daqui: construiu-se à volta

de Deus, dispôs-se à volta de Deus e não se via a caminhar na história em

direção ao futuro sem Deus. Enquanto os outros povos estavam ligados por

laços étnicos e culturais, Israel privilegiava, como fator potenciador da sua

identidade, a mesma experiência de fé, o mesmo Deus.

A catequese de Israel vai, mais tarde, cristalizar esta consciência de que

são um povo “à parte” no meio dos outros povos da terra, falando da eleição

e da vocação de Israel… Se Israel existe – dizem os seus catequistas – é

porque Deus o escolheu “para ser um Povo particular entre todos os povos

que há sobre a face da terra” (Dt 7,6; cf. Is 41,8) e o chamou (cf. Is 48,12).

Essa escolha e esse chamamento não vieram do facto de Israel ser um povo

forte, numeroso ou cheio de méritos (cf. Dt 7,7; 8,17; 9,4); mas foi o resultado

de um amor sem explicação, que ultrapassa a simples lógica humana (cf. Dt

7,8; Os 11,1). Por isso, Deus distinguiu Israel no meio dos outros povos,

libertou-o e salvou-o (cf. Dt 6,12; 7,8; 8,14; 9,26). De certo modo, Deus

“criou” este Povo, formou-o como uma criança no seio da mãe (cf. Is 44,2.24).

Assim, Israel passou a considerar-se o “Povo de Deus”, o Povo criado por

Deus, o Povo que pertence a Deus e que caminha com Deus, o Povo que tem

como missão testemunhar Deus diante de todos os outros povos. Utilizando

imagens fortes e sugestivas para definir esta realidade, os catequistas bíblicos

vão dizer que Israel é o povo santo, consagrado a Jahwéh, posto “à parte”

para Ele (Dt 7,6; 14,2), a sua herança (Dt 9,26), o seu rebanho (Sal 80,2;

94,7), a sua vinha (Is 5,1; Sal 80,9), o seu filho (Ex 4,22; Os 11,1), a sua

esposa (Os 2,4; Jer 2,2; Ez 16,8). Mais: Israel é definido como um povo de

sacerdotes (Ex 19,6), no qual Deus reina sobre súbditos consagrados ao seu

serviço. A função deste “povo sacerdotal” é ser, no meio das outras nações,

a testemunha do Deus único (cf. Is 44,8), o povo mediador pelo qual se

reatará a comunhão entre Deus e o conjunto da humanidade, de modo que

se eleve a Deus o louvor da terra inteira (Is 45,14s.23s) e todas as nações

participem da bênção de Deus (Gen 12,3; Jer 4,2). Israel aparece, assim,

como uma comunidade (‘edah), uma assembleia (qahal) reunida à volta de

Deus para lhe prestar culto. Em grego, dir-se-á que Israel é uma “synagogê”

ou uma “ekklesia”, o que nos coloca no mesmo âmbito.
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3. As respostas de Israel ao chamamento de Deus

Contudo, apesar de se definir como o “Povo de Deus”, nem sempre Israel

soube lidar bem com esta missão a que Deus o chamou. Depois de instalado

na Terra Prometida, Israel terá a tendência de se acomodar e sentirá a

tentação de imitar os outros povos que o rodeiam. Em certos momentos da

sua história, Israel irá abandonar Jahwéh e as suas indicações e irá atrás de

outras propostas de felicidade, pensando que assim poderia construir um

futuro “mais moderno” e mais livre. Esquecerá, então, a sua especificidade

como “Povo de Deus”, chamado por Deus e consagrado a Deus.

Por outro lado, Israel não conseguirá ignorar a tentação de se construir à

volta das estruturas temporais de uma nação particular e, em certos

momentos da sua caminhada, irá insistir na sua condição de nação construída

à volta de instituições concretas, de leis concretas e de uma história nacional.

Acentuar-se-á uma perspetiva nacionalista, em detrimento da perspetiva

universalista que é a sua vocação inicial. Ora, essa perspetiva nacionalista

corria o risco de obrigar a proposta salvadora de Deus a ficar refém de um

povo específico, o que contrariava o projeto de Deus… Seria, portanto,

necessário que essa perspetiva fosse ultrapassada.

Por isso, os profetas de Israel anunciaram o aparecimento, no futuro, de um

novo Povo de Deus, um Povo perfeito e universal, cujo esboço e gérmen era

o antigo Israel, mas que iria bem além das fronteiras físicas e nacionais de

Israel. Seria, na perspetiva profética, um Povo que teria uma nova lei, inscrita

nos corações e não em tábuas de pedra, exteriores ao homem (cf. Jer 31,33;

Ez 36,27); seria um Povo universal, onde caberiam pessoas de todas as

raças e culturas, sem qualquer exceção.

O novo Povo de Deus, anunciado pelos profetas, começa com Jesus Cristo.

Ele, o Deus que veio ao mundo e que “construiu a sua tenda no meio de nós”

(Jo 1,14), tinha como objetivo apresentar-nos uma proposta de vida e de

salvação destinada a todos os homens e mulheres, de todas as raças e

culturas, sem qualquer exceção. Foi essa proposta que os seus discípulos

levaram a toda a terra, ignorando as fronteiras e barreiras que dividiam os

povos e as nações. A partir de então, o que é decisivo não é a raça, nem a

cultura, nem o ter nascido dentro de determinadas fronteiras físicas, mas o

acolhimento da proposta de Jesus, do seu “evangelho”. O novo Povo de

Deus é constituído por todos aqueles que escutam a Palavra de Jesus e que

aceitam o convite para O seguir nesse caminho de amor radical, de entrega

total, de serviço simples e humilde a Deus e aos irmãos. Dessa “resposta”

positiva à proposta que Deus apresenta em Jesus Cristo, nasce uma
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“comunidade de salvação”, uma “Igreja” (do grego “ekklesia”), uma família

de irmãos e de irmãs que têm como missão ser sinal e anúncio da salvação

de Deus no meio do mundo. Essa comunidade vive no tempo e peregrina na

história; mas caminha para Deus e anuncia esse novo céu e essa nova terra

que Deus quer oferecer a todos os seus filhos e filhas. É esse mesmo caminho

que o catequista experimenta e propõe na catequese.

OBJETIVOS

- Descobrir que o projeto salvador de Deus é um projeto vivido em comunidade.

- Descobrir uma realidade que se chama “o Povo de Deus”: uma comunidade

de pessoas, sem fronteiras de raça ou de cultura, que escutam o chamamento

de Deus e que querem viver as suas propostas e desafios pois sabem que é

nesse caminho que encontrarão a vida, a felicidade, a plena realização.

- Experimentar, com vontade e com gosto, o que é integrar a comunidade do

Povo de Deus, partilhando com outros irmãos e irmãs o percurso ao encontro

de Deus.

OBSERVAÇÕES PEDAGÓGICAS

1. O catequista deve, em função do conhecimento do grupo, ter uma especial

atenção na escolha da alternativa da Experiência Humana, sabendo que há

grupos mais motivados para tarefas em sala e outros para jogos exteriores.

2. Nesta catequese vão ser proclamados vários textos bíblicos, oferecendo às

crianças uma «viagem» no tempo que marca e que mostra a relação que

Deus vai propondo ao seu Povo. Esta leitura deve ser feita cuidadosamente,

compreendendo o catequista que é demorada e, de algum modo, mais

complexa, mas o acréscimo de trabalho não deve retirar nada da solenidade

e respeito com que, na catequese, se deve escutar a Palavra de Deus. O

catequista pode optar por os ler ou por ir convidando as crianças a fazê-lo,

mas tendo o cuidado de assegurar que o leitor as proclamará de pé e de

forma clara. Como se trata de um conjunto de textos, o catequista deve

colocar marcadores na sua Bíblia e segurá-la para o leitor, de modo a  facilitar

a leitura deste, evitando grandes interrupções entre textos. Também necessita

de dar tempo suficiente às crianças para encontrarem nas suas Bíblias os

mesmos, afixando no placar a respetiva referência. O Evangelho será

proclamado com uma leitura dialogada.

3. Para a Expressão de Fé propõe-se uma breve encenação do cântico “Também

sou teu Povo, Senhor”, mostrando e fazendo experimentar às crianças
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como é relevante nas suas vidas fazer parte do Povo de Deus, ser batizado.

Mas, importa que o catequista perceba o ambiente geral do grupo nesse

momento e, se necessário, para criar espaço de silêncio e recolhimento,

deve escolher fazê-la de forma mais pausada, sem encenação e usando um

cântico de melodia propícia ao recolhimento.

MATERIAIS

1ª alternativa da Experiência Humana:

- Cópia do documento para entregar às crianças;

- Corda longa;

2ª alternativa da Experiência Humana:

- Três lenços para vendar os olhos, outros três para tapar as bocas e três

cachecóis ou cordas curtas para prender as pernas;

- Três cestos ou tabuleiros contendo, cada um, objetos bonitos (por exemplo,

pequenas velas coloridas) ou alguns doces, sempre que a soma de todos os

objetos seja igual ao número de crianças do grupo e mais o catequista;

- Dísticos: “Ex 19,5-6”, “ Jer 7,23”, “Is 41,8-10”, “Lc 14, 16-23”;

- Túnicas para as crianças que vão representar o povo de Deus durante a

oração.

MÚSICAS

- “Também sou teu Povo, Senhor.”

Preparação da sala:

- O placar está vazio.

- Sobre a mesa está a Bíblia, preparada com os marcadores de papel que

sinalizam as várias leituras que irão ser feitas.

- Junto do catequista estão os materiais adequados à alternativa da Experiência

Humana escolhida.

I . EXPERIÊNCIA HUMANA

Eis que nos encontramos de novo. Como foi a vossa semana? Lembraram-

se do que falámos no nosso último encontro? Pediram a Deus para mudar

os vossos corações, para terem a força e a generosidade de escolher

II – DESENVOLVIMENTO DA CATEQUESE
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sempre o bem e de fazerem sempre o bem? Pois é, sabem que sozinhos

nem sempre conseguimos ter a força necessária para seguir em frente com as

propostas de Deus. Facilmente nos deixamos distrair com o que nos rodeia e

esquecemos que Ele nos chama continuamente e que quer estar ao nosso lado.

Será que vamos ultrapassar as dificuldades para responder com um “sim”

a Deus? Como vamos conseguir?

1. Caso o grupo de catequese já tenha alguma vez feito um passeio em

conjunto, essa experiência pode servir de base à proposta de partilha dois a

dois que o catequista vai apresentar nesta alternativa.

Com certeza que se lembram de algum passeio em grupo que tenham feito.

Vamos partilhar a bela experiência que tivemos. Fazemos essa partilha de

uma forma muito simples… Agora vão escutar, depois começamos quando eu

disser: Cada um vai, agora, virar-se para o amigo que está ao seu lado

direito, … muito bem! Para partilhar vão contar um ao outro sobre o passeio:

com quem foram; o que foi que se passou no passeio; como se sentiram; e,

mais importante, qual foi o melhor momento desse passeio. Para vos ajudar

aqui está uma folha com algumas perguntas.

O catequista distribui cópias do documento 1 a cada par e indica: Agora,

podem começar a trabalhar, mas sem fazerem muito barulho. O catequista

dá alguns minutos para que cada pequeno grupo possa exprimir e falar

sobre a experiência vivida e depois continua:

Já partilharam uns com os outros? Querem dizer a todos o que

descobriram?  Vamos começar aqui por este grupo: N…, qual foi melhor

momento vivido no vosso passeio? O catequista prossegue, até ter

escutado todas as crianças. O catequista pode, após a partilha das crianças,

fala também de alguma experiência pessoal significativa para partilhar com

as crianças, ou segue expondo a vivência seguinte:

Tenho um amigo que há algumas semanas, num sábado, foi, com um grupo

de amigos, fazer uma caminhada na zona do Cabo Espichel. O grupo – eram

cerca de 30 pessoas, de várias idades – andou perto de 15 quilómetros,

1ª
Alternativa
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sempre junto do mar. Foi uma caminhada cansativa, que durou várias horas,

mas muito bonita. À frente ia o Zé Manel, que conhece bem aquela zona e

que dizia por onde é que se devía ir. Ele também avisava sobre os perigos e

as dificuldades que se ía encontrar e fazia reparar em certos pormenores da

paisagem que, de outra forma, nos passariam despercebidos.

No grupo havia pessoas de diversas áreas de formação, e cada uma delas

procurava ajudar os outros a perceber algumas das coisas que se íam vendo…

O Diogo estava sempre a chamar a atenção para as rochas que apareciam e

explicava a sua formação; a Leonor, que gosta de observar as migrações das

aves, dava explicações sobre as aves que se viam a voar; a Margarida, que

se interessa por biologia vegetal, falava das plantas e das árvores que se

íam encontrando no caminho; a Madalena, que estuda Entomologia (estudo

dos insetos), estava sempre a parar e a chamar à atenção para alguns

insetos estanhos que iam aparecendo (e dos quais alguns até tinham medo)

… Assim, foi uma caminhada muito instrutiva, durante a qual todos aprenderam

coisas muito interessantes.

No grupo havia algumas crianças pequenas que, a partir de uma certa altura,

começaram a ficar cansadas… No entanto, os mais crescidos pegaram nos

mais novos ao colo ou às cavalitas e assim, com essas ajudas, todos puderam

continuar. Houve uma altura em que se teve que atravessar uma extensão

de água… Alguns tiveram medo de escorregar e cair; mas os mais desenvoltos

deram as mãos aos que estavam com maiores dificuldades e ninguém molhou

os pés… Conversando e rindo uns com os outros, nem pensavam no cansaço

nem na fome…

Foi um passeio muito instrutivo e muito alegre… De entre as muitas coisas

que se descobriu, nesse dia, a mais importante foi que, quando se caminha

com os outros, tudo é mais alegre e mais fácil. Podemos ajudar-nos

quando estamos cansados e desanimados, podemos trocar informações e

aprender uns com os outros; podemos sentir, ao nosso lado, os nossos

amigos a incentivar-nos e a ajudar-nos a caminhar.

1. Para grupos com doze ou mais crianças.

Para esta alternativa o catequista deve procurar um espaço amplo ou mesmo

uma zona no exterior, de modo a que o grupo se possa movimentar mais

livremente.

2ª
Alternativa
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O catequista explica: Vamos fazer agora um jogo. Não é complicado, mas

têm de estar atentos para perceber bem como se ele se desenrola. Começamos

por fazer três grupos de três. Rapidamente o catequista forma grupos de

três crianças.

Agora, cada um destes subgrupos vai ter um elemento que não vê, outro

que não pode falar e outro que não pode caminhar. O catequista dá algum

tempo às crianças para se organizarem, garantindo que em cada grupo se

distribuem os papéis como é necessário à realização da atividade. Se o

catequista prevê que o grupo de crianças se mostre desorganizado, para

poupar tempo e o centrar rapidamente na atividade, distribui a cada elemento

de cada grupo uma folhinha de papel de cor em que as folhas verdes

indicam que a criança que não pode ver, as folhas vermelhas a criança que

não pode falar e as amarelas a criança que não pode andar.

Já verificaram/escolheram o que vai ser cada um?

Aqui estão lenços para vendarem os olhos do que não pode ver; estas

cordas (ou cachecóis) para atarem as duas pernas, bem juntas, ao que não

pode caminhar e um lenço para a boca daqueles que não podem falar.

O catequista coloca os subgrupos dentro de uma corda grande que outras

três crianças devem manter esticada em forma de triângulo, ou seja, cada

subgrupo fica numa direção diferente. As crianças de cada subgrupo devem

estar sempre em contacto físico.

Agora que cada subgrupo está pronto e no seu lugar, é preciso todos darem

muita atenção, pois vou explicar como se vai jogar. Toda a gente tem de

estar em silêncio.

O catequista pega nos três cestos, para em frente a cada subgrupo e diz:

“Olhem todos, este é o vosso objetivo” e coloca o objeto que mostrou

na frente do grupo, mas longe das crianças, de modo a que tenham de se

deslocar até ele. Faz assim com todos os três subgrupos, repetindo sempre

a mesma frase e distribuindo os três cestos. Quando estiver tudo disposto,

diz aos catequizandos participantes nos subgrupos que, quando der o sinal,

deverão alcançar os seus objetivos, mas só terminam quando todo o subgrupo

estiver junto do seu objetivo.

E agora: um, dois, três, alcancem o vosso objetivo.

Se o grupo de crianças for muito grande pode ser feita ainda uma nova

volta com outros três subgrupos.
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Depois de todas as crianças terminarem o jogo, retiram, com ordem, as

cordas e lenços e voltam aos seus lugares. O catequista pede a uma criança

de cada grupo que distribua os «prémios» que os grupos alcançaram e

prossegue:

O que é que acharam deste jogo? O que é que foi mais difícil? O que é

que foi mais engraçado? (dar oportunidade às crianças de se exprimirem).

Certamente que quem não podia ver não sabia onde estava o objetivo.

Como é que lá chegou? E o que não podia andar livremente também teve

de ser engenhoso. O que é que sentiram?

2. Para as duas alternativas:

Reforçando a ideia de que a cooperação entre os membros de um grupo

facilita a possibilidade de se alcançar um objetivo difícil:

Repararam que quando estamos em grupo conseguimos muito mais

do que quando estamos sozinhos? Porque será? (dar oportunidade às

crianças de se exprimirem) É isso mesmo: cada um de nós é diferente, cheio

de talentos e riqueza para partilhar. Também temos as nossas fragilidades –

como ter as pernas atadas ou os olhos tapados! Precisamos de … de ajuda!

Isso mesmo! Cada grupo, com a participação de todos, com a ajuda e talento

de todos, fica cheio, mais forte e até pudemos afirmar que “o todo é maior

do que a soma das partes”. Cada um ao participar com os seus dons, enriquece

e torna mais vivo e belo o grupo.

Sim, caminhar em grupo torna tudo mais fácil e mais bonito do que caminhar

sozinho. Esta pequena experiência que ouvimos/vivemos agora aqui, na

catequese, é uma experiência comum nas nossas vidas e nas vidas das

pessoas, em geral. Mas, por vezes, também faz parte de uma experiência

mais importante e mais grandiosa. Para aprendermos sobre isso, vamos

preparar-nos para escutar a Palavra de Deus e descobrir uma grande viagem,

feita em grupo, e que é nada mais, nada menos, do que a caminhada da

humanidade…

II - PALAVRA

1. A caminhada da humanidade

Há muitos séculos, a humanidade começou uma caminhada especial… Uma

caminhada que, de acordo com o projeto de Deus, devia conduzir-nos ao

encontro da vida e da felicidade sem fim. Deus tem estado sempre presente

nessa caminhada, mostrando-nos os caminhos a percorrer, dizendo-nos como

é que nós podemos encontrar essa Vida e essa felicidade que procuramos. É
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Ele que nos chama a fazer essa caminhada; é Ele o nosso guia, o nosso

Pastor, aquele que conduz os homens e as mulheres pelos difíceis caminhos

da vida.

2. O que Deus queria

Deus queria, no entanto, que essa caminhada não fosse feita por cada

pessoa, individualmente. Sabem porquê? É que o isolamento torna muito

mais difícil e cansativo o caminho. Quando partilhamos com outras pessoas

as dificuldades da caminhada, tudo se torna mais fácil e mais bonito… Também

porque, quando estamos sozinhos muito tempo, acabamos por ficar tristes…

sentimos a falta das outras pessoas! E há imensas coisas que não podemos

fazer sozinhos… (deixar as crianças dar exemplos de coisas que não se pode

fazer sozinho mas sem se desconcentrarem).

O que acontece quando estamos em grupo? Em grupo, ajudamo-nos uns

aos outros; em grupo, dialogamos e encontramos mais facilmente o caminho

certo; em grupo, aprendemos mais sobre as coisas que nos vão aparecendo;

em grupo, temos mais coragem e mais força para enfrentar e vencer as

dificuldades que o caminho apresenta…

É por tudo isto que Deus, que queria propor um caminho – o caminho da

felicidade – a cada pessoa, convidou um grupo humano – um Povo – a fazer

com Ele essa caminhada. Sabeis que Povo foi esse? Foi o Povo de Israel.

3. A caminhada do Povo de Deus

Nós hoje vamos acompanhar um pouco essa viagem… vamos contar a história

dessa viagem, recorrendo a autores bíblicos diversos, que a foram registando

para nós. Começamos assim:

Há mais de 3.000 anos, junto de uma montanha da península do Sinai onde

os israelitas acamparam, Deus pediu a Moisés que lhes transmitisse uma

mensagem, que está registada no Livro do Êxodo. É um texto que já conhecem

da catequese 20 do ano passado, mas (o catequista afixa o dístico “Ex

19,5-6” no placar e prossegue) é tão importante que vou ler-vos (ou que

vou pedir a N… para nos ler):

Catequista/criança:

“Se escutardes bem a minha voz e guardardes a minha aliança,

sereis para mim uma propriedade particular entre todos os povos,

porque minha é a terra inteira.

Vós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa”.
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Vocês já sabem o que é uma aliança! No catecismo 4 aprenderam que é uma

promessa que as pessoas fazem umas às outras de ficarem juntas e de se

cuidarem mutuamente. Por exemplo, os casais usam os anéis a que chamamos

alianças para se recordarem de cumprir essa promessa de cuidado e

companhia, que fizeram no dia do seu casamento.

Uma aliança é algo tão relevante, tão essencial, na relação entre as pessoas

que, depois, alguns séculos mais tarde - por volta 600 a.C.- e pela voz do

profeta Jeremias, Deus voltou a dirigir-se a Israel (o catequista afixa o dístico

“ Jer 7,23” no placar e prossegue:) Já sabem, também, que os profetas são

pessoas escolhidas por Deus para falar por Ele. Vamos escutar com muita

atenção o que o profeta Jeremias disse:

Catequista/criança:

“Ouvi a minha voz e Eu serei o vosso Deus e vós sereis o meu Povo;

Segui sempre o caminho que vos indico, a fim de que sejais felizes”.

E, ainda mais tarde (por volta de 550 a. C.), Deus voltava a explicar ao Povo

que o tinha escolhido, desta vez, por intermédio de outro profeta, que já

escutaram muitas vezes (o catequista afixa o dístico “Is 41,8-10” no placar

e prossegue:), o profeta Isaías:

Catequista/criança:

“Quanto a ti, Israel, meu servo, Jacob, meu eleito,

linhagem de Abraão, meu amigo,

fui buscar-te aos confins da terra,

chamei-te das regiões remotas.

Eu disse-te: «tu é que és o meu servo.

Foi a ti que eu escolhi e não te rejeitarei.

Nada temas, porque Eu estou contigo;

não te angusties, porque eu sou o teu Deus.

Eu fortaleço-te e auxilio-te

e amparo-te com a minha mão direita e vitoriosa”

Sabem como se veio a chamar esse Povo? Chamaram-lhe “Povo de Deus”…

Percebem porquê, não é? Era o Povo que Deus escolheu e chamou; era o

Povo que aceitou percorrer os caminhos da história segundo as indicações

de Deus; era o Povo que aceitou estabelecer laços de comunhão com Deus,

fazer com Ele uma Aliança.
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4. Porque é que Deus escolheu um Povo para caminhar com Ele? Porque

Deus só gostava desse Povo e não queria saber dos outros? Não, claro

que não. Deus ama todos os homens e mulheres da mesma maneira e quer

que todos encontrem a Vida e a felicidade. Mas Deus começou a caminhar

com um Povo porque assim era mais fácil mostrar ao mundo inteiro o projeto

de Vida e de felicidade que Ele tinha para todos os homens e mulheres… Os

outros povos, vendo o “Povo de Deus” a caminhar, iriam perceber como essa

caminhada era bonita; iriam sentir vontade de se integrar nesse grupo, de

escutar Deus e as suas indicações e de caminhar pela história ao ritmo de

Deus.

5. Jesus Cristo veio revelar como se pode pertencer ao Povo de Deus.

Alguns séculos mais tarde o Filho de Deus – Jesus Cristo – veio ao mundo

dizer-nos que todos podiam fazer parte desse Povo que caminhava com

Deus, desse “Povo de Deus”. Para Deus, não havia estrangeiros ou marginais,

não havia gente má ou indigna… Em cada homem e em cada mulher Deus via

um filho muito amado, e a todos Deus convidava a integrar a sua “família”, o

seu Povo. O que era necessário era que escutassem as indicações de Deus e

aceitassem percorrer os caminhos que Deus indicava.

E assim, como ficou o “Povo de Deus”? Passou a ser uma imensa multidão

de homens e mulheres de todas as raças e culturas, que seguem os caminhos

que Deus aponta, que aceitam as orientações e as propostas de Deus, que

querem integrar a família de Deus. Nós, hoje, fazemos parte desse Povo.

Um dia, Jesus contou uma “parábola” para mostrar que todos os homens e

mulheres têm lugar no Povo de Deus… o catequista afixa o dístico “Lc 14,

16-23” no placar e prossegue. Usou, na história que contou, a imagem de

um banquete, de uma festa… E disse que só os que não aceitam o convite

de Deus é que não têm lugar nessa “festa”… Todos os outros, mesmo aqueles

que ninguém se lembraria de convidar – os pobres, os miseráveis, os marginais

– podem, se o quiserem, sentar-se à mesa de Deus e integrar o Povo de

Deus.

Catequista:

O Senhor esteja connosco.

Crianças:

Ele está no meio de nós.
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Catequista:

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo São Lucas:

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

Catequista/criança (narrador):

“Disse-lhes Jesus:

«Certo homem ia dar um grande banquete e fez muitos convites.

À hora do banquete, mandou o seu servo dizer aos convidados:

Criança (servo):

 “Vinde, já está tudo pronto”.

Catequista/criança (narrador):

Mas todos, unanimemente, começaram a esquivar-se.

O primeiro disse:

Criança (primeiro convidado):

“Comprei um terreno e preciso de ir vê-lo;

peço-te que me dispenses”.

Catequista/criança (narrador):

Outro disse:

Criança (segundo convidado):

“Comprei cinco juntas de bois e tenho de ir experimentá-las;

peço-te que me dispenses”.

Catequista/criança (narrador):

E outro disse:

Criança (terceiro convidado):

 “Casei-me e, por isso, não posso ir”.

Catequista/criança (narrador):

O servo regressou e comunicou isto ao senhor.

Então, o dono da casa, irritado, disse ao servo:

Criança (dono da casa):

“Sai imediatamente às praças e às ruas da cidade

e traz para aqui os pobres, os estropiados, os cegos e os coxos”.
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Catequista/criança (narrador):

O servo voltou e disse-lhe:

Criança (servo):

“Senhor, está feito o que determinaste, e ainda há lugar”.

Catequista/criança (narrador):

E o senhor disse ao servo:

Criança (dono da casa):

“Sai pelos caminhos e azinhagas e obriga-os a entrar,

para que a minha casa fique cheia”.»

Catequista:

Palavra da salvação.

Crianças:

Glória a Vós, Senhor.

O catequista prossegue: No “Povo de Deus” que caminha pelo mundo há

pessoas muito diferentes… Todos nós, e nós somos muito diferentes uns dos

outros, não é? Mas todos fazemos parte de uma mesma comunidade. O que

devemos fazer para fazer parte desta comunidade? Ser como irmãos e

irmãs, sermos uma única família.

Nesta comunidade do “Povo de Deus” todos se ajudam uns aos outros, na

caminhada; falam uns com os outros e partilham as suas experiências e as

suas descobertas; ajudam-se mutuamente a perceber aquilo que vão

encontrando no caminho; dão a mão uns aos outros quando alguém está

cansado e desanimado e já não consegue andar sozinho; reúnem-se para

louvar a Deus, para escutar as palavras de Deus e para receber de Deus o

pão que alimenta na caminhada. Assim, ajudando-se e animando-se uns aos

outros, todos podem continuar a caminhar, sem desanimar nem desistir, ao

encontro da felicidade e da Vida verdadeira.

Pertencer a este “Povo de Deus”, a esta comunidade de irmãos e de irmãs

que caminha pelo mundo e pela vida seguindo as orientações de Deus, é uma

experiência muito bonita. É como fazer parte de uma família de muitos irmãos
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e irmãs, espalhados pelo mundo inteiro, mas que se amam, se ajudam e se

preocupam uns com os outros. Todos podem fazer parte deste Povo.

Nós fazemos parte deste Povo, não é verdade? Claro que sim: por isso

vimos à catequese, para podermos fazer parte do Povo de Deus ainda de um

modo mais perfeito e mais ativo! Mas, cada um de nós … N… N… e N… (o

catequista refere o nome de cada criança)  fazeis parte deste Povo, desde

o dia do vosso Batismo. Isso é um motivo tão grande de felicidade e de

alegria – saber que vivemos a nossa vida com Deus e com todos os nossos

irmãos na fé – que…

III. EXPRESSÃO DE FÉ

… vamos agora agradecer a Deus porque nos deu tantos irmãos e irmãs para

caminharem connosco e nos ajudarem a segui-Lo. Dêmos as mãos e cantemos

a alegria de:

“Também sou teu Povo, Senhor”

Como é muito importante sabermos agradecer a Deus a graça de sermos

batizados, vamos fazer assim… (O catequista pode preparar uma pequena

encenação que será representada durante o cântico. Várias crianças vestem

umas túnicas para representarem os membros do Povo de Deus.)

O Povo de Deus no deserto andava,mas à sua frente alguém caminhava.

O Povo de Deus era rico de nada;só tinha esperança e o pó da estrada.

(As crianças, representantes do Povo de Deus, caminham no meio das outras

de forma cabisbaixa, de olhos no chão, desanimados...)

Também sou teu Povo, Senhor,

e estou nessa estrada.

Somente a tua graça

me basta e mais nada (2 vezes)

O Povo de Deus, também vacilava,

às vezes custava a crer no amor.

O Povo de Deus, chorando rezava,

pedia perdão, e recomeçava.
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(As crianças, representantes do Povo de Deus, caminham no meio das outras

chorando, pondo as mãos como que a pedir perdão)

Também sou teu Povo, Senhor,

e estou nessa estrada.

Perdoa se às vezes,

não creio em mais nada (2 vezes).

O Povo de Deus também teve fome,

e Tu lhe mandaste o pão lá do céu.

O Povo de Deus, cantando deu graças,

provou teu amor, teu amor que não passa.

(As crianças, representantes do Povo de Deus, caminham no meio das outras

levantam as mãos para o céu como que a pedir e depois a louvar, mostrando

grande alegria)

Também sou teu Povo, Senhor,

e estou nesta estrada.

Tu és alimento

na longa jornada (2 vezes).

O Povo de Deus ao longe avistou,

a terra querida que o amor preparou.

O Povo de Deus, corria e cantava

e nos seus louvores, teu poder proclamava.

(As crianças, representantes do Povo de Deus, caminham no meio das outras

continuam a mostrar sinais de grande alegria)

Também sou teu Povo, Senhor,

e estou nessa estrada.

Cada dia mais perto

da terra esperada (2 vezes).
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Compromisso: Durante esta semana vamos na nossa “Barra Cronológica”

preencher mais uma etapa no nosso caminho. Veem qual é? No espaço da

catequese de hoje está desenhada a comunidade do Povo de Deus, mas há

um espaço em branco, pois falta uma pessoa no desenho. Quem será essa

pessoa? Quereis ser vós? E podeis desenhar também todos os elementos

deste nosso grupo! Pois nós somos, aqui, um bocadinho do Povo de Deus…

Depois, cada dia, vão rezar, a cantar, a alegria de ser Povo de Deus. Encon-

tram no vosso catecismo na página 131 o cântico que cantámos hoje:

Também sou teu Povo, Senhor,

e estou nessa estrada.

Cada dia mais perto

da terra esperada (2 vezes).

Vamos só repetir esta parte, para não se esquecerem da música. (O catequista

termina a reunião cantando com as crianças a estrofe que deverá ser

cantada em casa).

Deus chama-nos a fazer parte do Povo de Deus. Pertencer ao Povo de

Deus é viver a alegria de caminhar em comunidade ao encontro da Vida

plena que Deus nos oferece.

“Ouvi a minha voz e Eu serei o vosso Deus e vós sereis o meu Povo;

Segui sempre o caminho que vos indico, a fim de que sejais felizes”.

(Jer 7,23).

Para guardar na memória e no coração
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DOCUMENTO 1

Para a 1ª alternativa da experiência humana

Como eu vivi o meu passeio

1. Aonde fui eu neste passeio?

2. Quem estava comigo?

3. Como participou cada pessoa do grupo no passeio?

4. Qual o momento de que me recordo melhor? Porquê?

5. Qual foi o melhor momento que vivi neste passeio?

III – DOCUMENTOS
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